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Atentados coordenados contra 

representações diplomáticas 

em Bagdá deixaram ao menos 42 

mortos e 220 feridos, num ataque 

atribuído pelas autoridades ao 

braço iraquiano da Al Qaeda. A 

ação ocorreu um dia após homens 

armados matarem 24 pessoas na 

periferia da capital. Há suspeita de 

que os ataques tenham relação a 

eleição legislativa do dia 7.

Atentados deixam 
42 mortos em Bagdá

<< 4-04

Nos quatro dias de trabalho 

durante o feriado prolon-

gado, a Polícia Rodoviária de SC 

registrou 253 acidentes, 191 feridos 

e cinco mortes. No feriado de 2009 

foram 264 acidentes, 142 feridos e 

sete mortes. Em comparação com 

o ano anterior, houve redução no 

número de acidentes e de mortes, 

respectivamente, 0,34% e 28,57%, e 

o aumento no número de feridos.

Acidentes diminuem, 
aumenta nº de feridos

  <<5-04

A Câmara dos Deputados deci-

diu adiar para maio a votação 

do projeto que estabelece a fi cha 

limpa para os candidatos às eleições 

- o que na prática pode impedir que 

a nova regra possa valer nas eleições 

de outubro. Como apenas a opo-

sição apoia a votação imediata do 

texto, o projeto voltará para análise 

da CCJ, que terá até o dia 29 de abril 

para discutir a matéria.

Deputados adiam votação 
da fi cha limpa para maio 

 << 7-04

Diante da apresentação das 

primeiras propostas dos 

EUA para impedir uma retaliação, 

o Brasil decidiu adiar, até o dia 22, 

o início da sobretaxação de impor-

tados americanos, que começaria 

esta semana. Apesar de não se 

comprometerem com a retirada 

total dos subsídios aos produtores 

de algodão, os EUA oferecem 

compensações ao Brasil.

Retaliação é adiada 
após proposta dos EUA

<< 5-04

O número de mortos pelas 

chuvas no Rio de Janeiro 

chegou a 103, segundo dados do 

Corpo de Bombeiros. Os óbitos 

foram registrados nas seguintes 

regiões: Niterói, com 48 vítimas e 

21 feridos; cidade do Rio, onde 35 

pessoas morreram e 56 fi caram fe-

ridas, e São Gonçalo, com 9 óbitos 

e 16 feridos. Mais de 270 pessoas 

foram resgatadas com vida.

Chuva causa 103 mortes 
em um só dia no RJ

 << 6-04

O governo e os partidos da 

base poderão chegar a um 

acordo para elevar para 7% o ín-

dice de reajuste das aposentado-

rias acima de um salário mínimo 

pagos pela Previdência Social 

- em substituição aos 6,14% em 

vigor desde janeiro deste ano, 

concedidos por meio da Medida 

Provisória n.º 475. A proposta é 

retroativa à 1.º de janeiro.

Governo propõe elevar 
reajuste dos aposentados

<< 7-04

Numa ação considerada “mi-

lagrosa” pelas autoridades, 

equipes de resgate conseguiram 

retirar com vida 115 trabalha-

dores que estavam presos havia 

oito dias em uma mina de carvão 

inundada no norte da China. Mas 

as autoridades não disseram se 

conseguirão salvar outros 38 

operários que continuavam na 

mina em construção.

Após oito dias em mina, 
115 são resgatados

<< 5-04

Fornecedoras de serviços públi-

cos como água, energia elétrica 

e telefonia poderão interromper o 

abastecimento em caso de inadim-

plência mediante notifi cação pré-

via de 30 dias, segundo projeto 

aprovado pelo Senado. O texto diz 

que a notifi cação será feita com o 

envio de comunicado discriminan-

do o valor da dívida, dos juros, das 

taxas e dos encargos.

Projeto aumenta prazo para 
aviso de corte de energia

<< 7-04

A viagem do presidente Lula a 

Washington (EUA), de do-

mingo a quarta-feira, abre caminho 

para o presidente do Senado, José 

Sarney, voltar à Presidência após 20 

anos. O primeiro na linha sucessó-

ria, José Alencar, vice-presidente, e o 

segundo, Michel Temer, presidente 

da Câmara, podem fi car inelegíveis 

se assumirem - são pré-candidatos 

nas eleições de outubro.

José Sarney pode ser 
presidente após 20 anos

  << 8-04

Pelo menos 200 pessoas estão 

soterradas no deslizamento 

que atingiu o Morro do Bumba 

no Cubango, em Niterói, na 

Região Metropolitana no Rio, 

na noite de quarta-feira, 7. A 

informação é do coronel Pedro 

Machado, subsecretário de Defe-

sa Civil, que diz não haver mais 

expectativa de encontrar pessoas 

com vida. 

Mais de 200 podem estar 
soterrados em Niterói

<< 8-04

CAOS: Imagem aérea mostra as ruas do bairro Jardim Botânico, no Rio do Janeiro, inundadas por água e lama
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Fonte: Climatempo

HOJE:

22ºC

Manhã Tarde Noite
11ºC

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
12ºC

DOMINGO:

22ºC

Manhã Tarde Noite
12ºC

SEGUNDA:

23ºC

Manhã Tarde Noite
14ºC

20ºC

Nublado com aberturas de sol à tarde.

Chuvoso durante o dia e à noite.

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sol com muitas nuvens durante o dia e perí-
odos nublados. Noite com muitas nuvens.

BURACO NA 12 DE 
SETEMBRO

Leitor completa reclamação da edição anterior do Fala 
Cidadão sobre o abandono de fi lhotes em Três Barras. 
“Não há apenas abandono de fi lhotes, mas também 
de vários cães e gatos adultos. Vitimas de abandono e 
de maus tratos perambulam pela cidade em busca de 
alimento, muitos em estado critico”, diz. Segundo ele, é 
uma vergonha que na região não haja um local adequado 
para abrigar e tratar esses animais.

Um buraco de grandes 
proporções na rua 12 

de setembro, entre as ruas 
Francisco de Paula Pereira 
e Paulo Ritzmam, motiva a 
reclamação de moradores, 
que ligam para o CN para 
pedir uma solução. “Faz 
mais de três anos que não 
passa uma máquina”, ar-
gumentam. Na foto, parte 
asfaltada da rua também 
apresenta buracos.

CACHORROS EM TRÊS BARRAS

MANDE SUAS DÚVIDAS: oab_canoinhas@hotmail.com  |  www.jornalcorreiodonorte.com.br  |   twitter/cnonline   | (47) 3622-1571

Prerrogativas 
dos advogados 
ou da 
sociedade?

Em nosso País se tem muito 
ouvido falar em privilégios 
dessa ou daquela classe, des-

se ou daquele cidadão ou profi ssional. 
A própria imprensa, muitas vezes, traz 
confusão a respeito do tema. Porém, 
quando se trata das prerrogativas do 
advogado, há de fi car claro que tais 
“benefícios” esculpidos na Lei Federal 
8.906/94 que trata do Estatuto da Ad-
vocacia e a OAB, em cumprimento e 
regulamentando o que já está condito 
na Constituição Federal de 1988, no 
seu art. 133, onde estabelece que o 
advogado é indispensável à adminis-
tração da Justiça, trouxe o Estatuto 
da Advocacia algumas prerrogativas 
que jamais podem ser confundidas 
com privilégios. 

Quando no exercício de sua 
profissão, aos advogados devem 
ser garantidas suas prerrogativas 
contra violações que se traduzirão 

em abuso de autoridade não contra 
o profi ssional advogado, mas contra 
seu constituinte e em última análise 
contra a própria sociedade como 
um todo. Estará, sim, ocorrendo 
uma grave lesão de direito. E essa 
não é uma questão corporativa 
como muitos entendem, pois que 
em se tratando das prerrogativas 
do advogado, estamos colocando 
em mesa a questão da tutela dos 
direitos e garantias dos cidadãos. 
Como nos referimos, a Lei Federal 
8.906/94 estabelece que o advoga-
do é indispensável à administração 
da Justiça, presta serviço público e 
exerce função social. Tais atribuições 
dependem, para serem cumpridas 
com a necessária independência, da 
garantia das prerrogativas profi s-
sionais, daí que entendemos serem 
erroneamente confundidas com 
regalias ou privilégios. 

As prerrogativas não são atri-
butos conferidos isoladamente 
aos profi ssionais do Direito, aos 
advogados. A magistratura está 
amparada em diplomas legais para 
que possam os magistrados exercer, 
com liberdade e independência, a 
sua função, garantias que vêm per-

mitir aos magistrados ter total inde-
pendência para proferir sentenças 
que possam contrariar poderosos 
e autoridades em geral. Da mesma 
forma, aos parlamentares, existem 
prerrogativas a proteger o exercício 
do seu mandato. São elas que ga-
rantem aos vereadores, deputados 
estaduais, deputados federais e 
aos senadores, representar o povo, 
sem se intimidar diante do poder 
autoritário. 

Portanto, as prerrogativas dos 
advogados, de exercer sua profi ssão 
com liberdade e independência, de 
ter respeitada a inviolabilidade de 
seus escritórios e o sigilo profis-
sional, de se comunicar livremente 
com seus clientes, de ingressar em 
qualquer recinto da Justiça ou órgão 
público, de se dirigir diretamente 
aos magistrados, representantes do 
Ministério Público e autoridades em 
geral, entre outras tantas, se dá em 
nome da liberdade de defesa e bus-
cam garantir os direitos dos cidadãos 
representados por tais profi ssionais, 
dentre tais direitos e o principal deles,  
o sagrado direito de ampla defesa, 
princípio constante entre as garantias 
fundamentais do cidadão esculpidas 

na Constituição Federal.
Houve tempos de exceção em 

que essas arbitrariedades acon-
teciam. Os advogados eram  os 
últimos, senão únicos baluartes 
de defesa,  muitos arriscando suas 
próprias vidas na defesa dos cons-
tituintes, uma vez que não haviam 
prerrogativas nas quais se agarra-
rem. Por tais motivos, é absurdo 
afi rmar que as prerrogativas dos 
advogados são privilégios e servem 
para facilitar a atuação desses pro-
fi ssionais do Direito. As garantias 
ao advogado querem sim, garantir 
a inviolabilidade do cidadão, que é 
o titular de direitos, em nome da 
liberdade de defesa e do sigilo pro-
fi ssional. Os advogados precisam 
ter garantidas suas prerrogativas, 
pois do contrário, cairemos numa 
enormidade de exceções, que cer-
tamente comprometerão, corrom-
perão o Estado Democrático de 
Direito e a sociedade fi cará ainda 
mais carente de paz social.

Dr. Renato Mattar Cepeda é 
membro da Comissão de Defesa das 
Prerrogativas Profi ssionais

OAB/SC – Subseção de Canoinhas

Moradores do bair-
ro Vila Nova, em 
Três Barras, ligam 
para reclamar que já 
não suportam mais 
respirar o “doce 
perfume” que vem 
de uma granja de 
porcos instalada jun-
to à área urbana da 
cidade. “Está mais 
do que na hora de 
fazer valer a lei do 
meio ambiente. É o 
povo que pede para 
que acabe esse cheiro 
ruim”, reclamam.

CHEIRO 
RUIM NA 
VILA NOVA

Leitor questiona, pelo site, a reaber-
tura da Maternidade de Três Barras. 
“Não abriria no dia 15 de março? 
Acho que só faltou falar de que ano 
será”, argumenta.

MATERNIDADE 
DE TRÊS BARRAS
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M
ais de 110 milhões de doses 

da vacina contra o vírus In-

fl uenza Pandêmica (H1N1), 

causador da gripe A, foram adquiri-

dos pelo Ministério da Saúde em uma 

estratégia que investiu R$ 1,3 bilhão na 

tentativa de barrar o avanço da doença 

no País. Mais de 1,5 mil pessoas morre-

ram em 2009, vítimas do vírus em todo 

território brasileiro. Em 2010, antes da 

chegada do outono, 45 mortes já tinham 

sido registradas.

Abril, que chegou com a primeira 

frente fria do ano e temperaturas mais 

baixas na região, deveria ter levado aos 

postos de vacinação o terceiro 

grupo a ser priorizado na 

campanha do Ministério 

da Saúde, a população 

de 20 a 29 anos de 

idade, mas a pouca 

procura é notória.

Em Canoinhas, 

que em três semanas 

tem como meta vacinar 

cerca de oito mil pessoas 

nesta faixa etária, as esperadas 

fi las nos postos de saúde e na Clínica 

da Mulher e da Criança, que chegou 

a estender o horário para dar conta 

da demanda, não só não aconteceram 

como deram lugar para grandes espaços 

de tempo em que nem mesmo houve 

procura pelo medicamento. O boicote é 

repetido no restante do Estado e do País.

Enquanto a população que tem 

direito à vacinação gratuita não faz 

uso do que lhe foi assegurado, cresce o 

temor para quem não poderá ser imu-

nizado gratuitamente contra o vírus, 

que trouxe medo e pânico no último 

inverno. Crianças maiores de dois anos, 

e jovens que ainda não chegaram aos 

20 fi caram de fora da campanha, assim 

como os maiores de 39 e menores de 

60, salvo os casos em que há doenças 

crônicas, gestação, trabalho na área de 

saúde no combate direto ao avanço da 

doença ou origem indígena. Se a popu-

lação com direito à vacina não procura 

pelo que lhe foi assegurado, o que fazer 

com as doses que eventualmente devem 

sobrar caso o desinteresse impere?

Para o governo, que pretende 

encerrar a campanha no fi nal 

de maio, a possibilidade de 

sobra no estoque da va-

cina não é uma questão 

palpável. Ainda neste 

mês os consultórios 

particulares começam 

a comercializar as doses 

que, segundo estimativa 

do setor, não devem custar 

menos de R$ 70. Se sobrarem 

as doses que agora se acumulam nos 

postos de saúde, deverão ser encami-

nhadas para quem e com base em qual 

critério?

O fato é que, mesmo com a proxi-

midade do período crítico de avanço 

da doença e com a exclusão de mais de 

70 milhões de pessoas da medicação 

gratuita, o investimento no combate 

não deveria deixar para trás as formas 

de diminuição do contágio.

EDITORIAL

Sem medo da gripe

Se 

sobrarem 

as doses que 

agora se acumulam 

nos postos de saúde, 

deverão ser encami-

nhadas para quem e 

com base em qual 

critério?

ARTIGO

O
uvi de um cidadão mafrense que a atual 
administração iniciou o mandato no ano 
passado parecendo um paciente em estágio 

terminal (daqueles com câncer que mata o indivi-
duo de dentro para fora! )… Segundo ele, é tanto 
empreguismo e tantas tramoias pelo poder (e claro, 
pelos salários), que em 2012 a atual administração 
vai se autodestruir! Diante dessa constatação, li 
num veículo de imprensa que o prefeito de Mafra 
deve demitir funcionários de cargos em comissão 
indicados por vereadores da base aliada (será que 
tem alguém da oposição?), sendo alguns aprovei-
tadores do compadrio e conchavo político. Quanto 
a prefeitura vai  economizar com essa medida? A 
presença de cabide de empregos soa como uma  
aberração para nós que pagamos  impostos com 
alguns serviços precários. É preciso lembrar ao 
nosso prefeito de que a prefeitura  de Mafra existe 
para trabalhar em prol de melhorias para o cidadão 
mafrense, sem exceções, em todos os setores, ou 
seja, saúde, segurança, habitação e geração de ren-
da. Prefeitura não pode ser um balcão de negócios 
para oferta de empregos, salvo vagas necessárias 
por concurso público. Em Mafra, quem paga os im-
postos, assiste a patologia cancerígena desse vício 
de contratar pessoas sem concurso público – para 
“agradar” os colaboradores de campanha, vereado-
res “fariseus” e amigos do rei. Assim, se a profecia 
tornar-se fato, na segunda-feira vão amanhecer sem 
emprego alguns apadrinhados que ganham alguns 
reais (?) dos cofres públicos. 

Quem são essas pessoas? Seriam todos apro-
veitadores e inefi cientes? Com certeza essa hipótese 
não tem fundamento, pois aproveitaram as vagas 
e oportunidades por serem amigos do prefeito, de 
secretários, de vereadores, enfi m, tinham algum 
“pistolão”, algum QI (quem indica). Esses funcioná-
rios prestaram algum serviço? Aposto que sim, pois 
não estou discutindo a competência de quem usufrui 
desse mecanismo. Do ponto de vista legal e talvez 

jurídico, tiraram o direito à igualdade e isonomia. 
São vagas que devem ser preenchidas em concurso 
público. Esse desperdício do dinheiro público com 
apadrinhados políticos não é novo e nem privilégio 
de Mafra, que há muito vem sangrando pela forma 
como é tratada. Política, entre tantas defi nições 
acabou tornando-se sinônimo de agregar parentes, 
amigos, correligionários e serve para cooptar adver-
sários e apoios, especialmente, quando a “cabeça” 
está a prêmio, ampliando o rol de conchavos entre 
Legislativo e Executivo, fato esse comprovadamente 
reconhecido por quem entende de política em Mafra. 
Esses critérios do compadrio entre vereadores e 
o prefeito são sempre de interesses mesquinhos, 
loteamento partidário e exploração ao limite das 
coisas públicas. A sociedade mafrense, as entidades 
representativas (classicistas) e instituições de fi sca-
lização (Câmara de Vereadores, Ministério Público, 
entre outros) precisam ampliar a fi scalização para 
que quem trabalha, concursado, seja valorizado e os 
apadrinhamentos aniquilados. E, o pior nisso tudo, 
haja incompetência em alguns cargos comissiona-
dos. É preciso que alguém diga ao nosso gestor-mor 
(prefeito) que a prefeitura não é cabide de emprego. 
Com exceções, pode haver alguns empregos sob 
esse mecanismo, mas de forma indireta. Ainda 
soa como uma utopia acreditar que a prefeitura de 
Mafra esteja vocacionada para oportunizar medidas 
que gerem renda e melhorar a qualidade de vida da 
população. Essa farra do boi já poderia estar com os 
dias contados se o Ministério Público assumisse uma 
posição, entre as quais de impetrar uma  ação direta 
de inconstitucionalidade contra alguma lei municipal 
que permite a manutenção do cabide de empregos na 
prefeitura. Poderia ser duas ações, ou seja, acabar 
com o empreguismo e o apadrinhamento político que 
permeia as administrações municipais de Mafra nas 
últimas três décadas. Quem viver, verá!

Arlindo Costa é professor

Cabide de empregos em Mafra
ARLINDO COSTA

chargeDaniel Vicente

ARTIGO

N
o presente ensaio, como sugerido no ante-
rior, a proposta perpassa pela exposição de 
uma distinção possível entre ética e direito, 

para colaborar com a discussão de que uma mes-
ma ação pode ser entendida como ética ou então 
como eticamente inaceitável. Para tanto, expomos 
nossa compreensão da distinção feita por Kant 
entre leis éticas e leis jurídicas, que privilegia a 
distinção a partir do tipo de lei e do tipo de móbil.

Com relação ao tipo de lei, ela pode ser lei 
jurídica, e contemplar os deveres externos, ou 
lei ética, e contemplar os deveres internos do 
sujeito. Sobre o tipo de móbil, as leis jurídicas 
aceitam qualquer um, qualquer um mesmo, seja 
aderir à lei por dever, ou pelo reconhecimento 
de que ela é boa, ou por medo da punição, ou 
qualquer outro móbil, pois para as leis jurídicas 
não interessa o móbil da ação, uma vez que a 
ação foi conforme a lei, já é o suficiente. Já as 
leis éticas aceitam unicamente por móbil o dever, 
não se configurando como ético o comportamento 
que não tenha tido por único móbil o dever. Com 
base nestas premissas, não há consenso entre os 
intérpretes dos pressupostos kantianos em torno 
da questão da ética e do direito, mas tomamos 
o partido dos que sugerem que o direito não se 
vincula à ética, uma vez que contempla uma 
perspectiva inaceitável para a mesma, que é a 
valorização do comportamento independente da 
fundamentação da ação.

Após esta breve exposição, chamamos a 
atenção para a consideração de que, ao ser exigido 
o comportamento ético de alguém, difi cilmente 
interessa se o comportamento é ético, interessa 
apenas o comportamento, não interessando o 
móbil que o levou a ação. Até porque, nos é impos-
sível saber com certeza se uma ação foi efetuada 
por dever ou apenas de acordo com o dever. 
Ou dito de outra forma, é impossível saber com 
certeza se uma ação efetuada foi uma ação ética 
ou apenas de acordo com a lei ética. E ainda, se 
o sujeito efetua a ação de acordo com a ética em 
decorrência do fato de que foi exigido tal compor-
tamento dele, a ação não se confi gura como um 
comportamento ético. Desta forma, ao se solicitar 

um comportamento ético de alguém ou grupo de 
pessoas, se a ação será por dever, ou somente de 
acordo com o dever, pode ser indiferente. Nestes 
casos, a ética estaria inserida nos discursos de 
forma inapropriada, mas utilizada tendo em vista 
o peso que a palavra ética pode possuir em uma 
justifi cativa, ainda mais junto à opinião pública. 

Reconhecemos que a ética pode ser consi-
derada ineficaz, no âmbito da ação/decisão pú-
blica, carecendo, portanto, que normas jurídicas 
obriguem (coerção é pressuposto de leis jurídicas) 
os sujeitos a se comportarem de acordo com situ-
ações que garantam a convivência em sociedade, 
pois é demasiado pequena a parcela da popula-
ção que alcança o uso da razão suficiente para 
um agir ético, por dever, na medida em que isto 
implica numa prática refletida da liberdade, ação 
essa que seria mantida mesmo que lei jurídica 
alguma houvesse. 

Pode haver, entretanto, leis jurídicas que 
não coincidam com as leis morais. Até porque, a 
ética não dá conta de totalidade de seus proble-
mas, havendo, portanto, problemas éticos para 
os quais ainda não se conseguiu uma solução. 
Entre os exemplos possíveis de problemas éticos 
ainda não resolvidos, estão discussões bioéticas, 
abordando temáticas como: aborto, eutanásia, 
experiências com seres humanos e outras formas 
biologicamente vivas. Discussões que estão cada 
vez mais presentes em nosso cotidiano, mas que 
com frequência ganham ar de assuntos sobre 
os quais não se “deve” discutir, ainda mais em 
meios de comunicação de massa. Contudo, não 
temos este pudor, e para que o leitor tenha uma 
oportunidade a mais de refletir sobre bioética, 
dedicaremos a esta temática as 40 linhas do 
próximo ensaio filosófico. Até lá!

Sandro Luiz Bazzanella é professor de Filo-
sofia da UnC; doutorando em Ciências Humanas 
- UFSC. Linha de pesquisa: A Condição Humana 
na Modernidade. 

Leandro Rocha é sociólogo pela UnC; mes-
trando em Filosofia - UFSC. Linha de pesquisa: 
Ética e Filosofia Política.

Refl exões sobre Ética e Direito
SANDRO BAZZANELLA/LEANDRO ROCHA



5VARIEDADESCanoinhas, 9 de abril de 2010

Gil Baiano (PSDB) requentou assunto de 20 anos atrás e deu munição política a Beto Passos (PT)

Prefeitura doou terreno para 
indústria que não vingou

Edinei Wassoaski

CANOINHAS

VEREADOR COBRA

Vereador Gil Baiano (PSDB) 
cobrou a prefeitura na tribuna 
da Câmara na terça-feira, 6, com 
relação a um terreno de 49,8 mil 
metros quadrados na localidade 
do Parado. Segundo Baiano, o 
terreno foi doado pela prefei-
tura em 1990 para a Sociedade 
Industrial e Comercial Sicól S.A. 
para a instalação de serraria e, 
posteriormente, de uma indústria 
de acabamento de madeira bruta. 
Ainda de acordo com o vereador, 
nenhuma indústria funcionou no 
local desde a doação. “Hoje o 
terreno serve para um plantio de 
pinus e não gerou um emprego 
sequer”, disse o vereador.

Beto Passos (PT) quis saber 
quem foram os vereadores que 
aprovaram a doação do terreno. 
Com a composição em mãos em 
tempo recorde, enfatizou o nome 
do atual deputado estadual An-
tonio Aguiar (PMDB), que deve 
ser seu adversário na disputa 
por uma vaga na Assembleia, 
como um dos que aprovou a lei. 
“Inclusive me parece que o de-
putado Aguiar é parente de quem 
ganhou o terreno”, denunciou. 
Aguiar é casado com a fi lha de 
Arno Hoffmann, já falecido, mas 
que foi o benefi ciário direto da 
doação.

Aguiar disse ao CN que se 
absteve de votar quando em 26 
de abril de 1990 a doação do 
terreno foi colocada em pauta 
na Câmara. “Se quiserem saber 
o destino do terreno que vão 
perguntar para o seu Arno”, 
ironizou.

Edson Silva, genro de Arno, 
que administra a Sicól atual-
mente, reconhece que nunca 
funcionou uma serraria no ter-
reno doado. “Não cumprimos 
porque a prefeitura também não 

cumpriu o que nos prometeu que 
era asfaltar o acesso ao terreno”, 
justifi ca. Ele diz ainda que houve 
outras tentativas de reaver a área 
por parte da prefeitura, mas não 
há como fazer isso já que o ter-
reno está escriturado no nome 
da Sicól.

Não é o que diz o assessor 
jurídico da prefeitura, Ricardo 
Cruz. “Qualquer doação pode 
ser revista independente do 
tempo”, afi rma.

O secretário da Adminis-
tração, Argos Burgardt, diz que 
desconhece o caso, mas prome-
teu averiguar.

LEI É CLARA

Por mais que a Sicól conteste, 
a lei que efetivou a doação do 
terreno é bem clara. “A área 
destina-se única e exclusiva-
mente para a implantação de 
uma serraria e posteriormente 
uma indústria de acabamento de 
madeira bruta”. Hoje, conforme 
admite Silva, o terreno abriga 
um plantio de pinus e depósito 
de postes.

A lei diz ainda que a indús-
tria teria de ser construída em, 
no máximo, dois anos. O não 
cumprimento dessa norma im-
plicaria no “retorno automático 
da propriedade do imóvel para a 
prefeitura”.

O secretário da Administra-
ção na época da doação, Ricardo 
Pereira Martin, não se lembra do 
caso e admite que nada foi feito 
para reaver o terreno quando ex-
pirou o prazo para construção da 
serraria. “Mas se na lei diz que o 
retorno para a prefeitura era au-
tomático, entendo que o terreno 
é da prefeitura”, opinou.

A Câmara aprovou reque-
rimento esta semana para que a 
prefeitura responda se é possível 
reaver o terreno e de que modo 
isso pode ser feito.

ROTATIVO

Motos poderão 

estacionar em 

vagas de carros

A Câmara dos Vereadores de Ca-

noinhas aprovou na segunda-feira, 

5, em primeira votação, projeto 

de lei que permite a motociclistas 

estacionar em qualquer vaga nos 

feriados e fi ns de semana.

O projeto vai à segunda vota-

ção na próxima semana.

Há a possibilidade ainda de o 

prefeito Leoberto Weinert (PMDB) 

vetar a lei, mas o presidente da Câ-

mara, Wilson Pereira (PMDB), já 

avisou que os vereadores pretendem 

derrubar o veto, caso Weinert não 

sancione a lei.

A polêmica com relação ao 

estacionamento de motocicletas 

começou ano passado, quando 

motociclistas que participavam de 

um evento de fi m de semana em 

Canoinhas, foram multados por es-

tacionarem em vagas de carros. Pela 

lei que estabeleceu o estacionamento 

rotativo em Canoinhas, mesmo fora 

do horário de cobrança, as moto-

cicletas devem estacionar somente 

em vagas destinadas especifi camente 

para elas.

ESTADO

Pulseiras do 

sexo podem ser 

proibidas por lei

Deputado Narcizo Parisotto (PTB) 

apresentou projeto de lei proibindo 

o uso das “pulseiras do sexo” no 

Estado. A proposta foi aprovada na 

Comissão de Constituição e Justiça 

(CCJ) na terça-feira, 6. A matéria vai 

passar pela análise das Comissões de 

Educação e de Direitos e Garantias 

Fundamentais.

 “O episódio de Londrina, no 

Paraná, no qual uma menina de 13 

anos, que usava as chamadas ‘pul-

seiras do sexo’, foi estuprada por 

quatro rapazes, expõe a fragilidade 

e o nível de preocupação que deve-

mos ter com o assunto”, afi rmou o 

deputado Sargento Amauri Soares 

(PDT). O fato também foi citado 

para reforçar a necessidade de 

adotar medidas, como a aprovação 

da lei.

TERRENO que deveria abrigar serraria é utilizado para plantio de pinus
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Secretário regional contesta números e afi rma que investimentos são defi nidos por Conselho de Desenvolvimento

Investimento zero na SDR Canoinhas

Edinei Wassoaski

CANOINHAS

ORÇAMENTO REGIONALIZADO
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Fonte: Alesc Arte CN

Nem um centavo foi investi-
do nas prioridades elencadas 
durante reuniões para definir 
o orçamento regionalizado 
em Cano inhas  r ea l i z adas 
em 2008, que deveriam ser 
executadas em 2009. É o que 
aponta relatório divulgado 
pela Assembleia Legislativa 
na semana passada. Nas audi-
ências públicas realizadas em 
2008, foram elencadas três 
prioridades – Construção de 
uma subestação de distribui-
ção de energia (R$ 50 mil), 
apoio ao sistema viário rural 
(R$ 100 mil) e recuperação 
do Hospital Santa Cruz (R$ 
125 mil). Do total de R$ 275 
mil orçados, nada foi libera-
do, segundo aponta o levan-
tamento, que contrasta com 
regionais como a de Campos 
Novos, onde os investimen-
tos chegaram a ordem de R$ 
1,4 milhão.

Em geral, dos R$ 240,4 
milhões orçados, somente R$ 
67,1 milhões, ou seja, 32%, 
foram repassado às regionais.

JUSTIFICATIVA

Segundo o secretário regio-
nal Paulo Stocker (PSDB), 
o orçamento regionalizado 
define apenas as prioridades 
de modo geral. Ele diz que 
essas prioridades são esmiu-
çadas nas reuniões dos Con-
selhos de Desenvolvimento 
Regional, onde de fato são 
definidas as prioridades.

O  d e p u t a d o  A n t o n i o 
Aguiar (PMDB) contesta os 
dados da Assembleia .  Ele 
lembra que só na área da 

saúde foram investidos mais 
de R$ 5 milhões nos dois 
mandatos de Luiz Henrique 
(PMDB) com a implantação 
do Centro de Diagnóstico por 
Imagem, Hemosc e da UTI do 
Hospital Santa Cruz. “Nunca 
a região recebeu tantos recur-
sos como no governo Luiz 

Henrique”, afirmou.
Na quarta-feira, 7, a As-

sembleia aprovou o calendá-
rio das audiências públicas 
para definir as prioridades do 
orçamento para este ano. Em 
Canoinhas, a reunião ocorre 
dia 20 de maio, às 14h, na 
sede da UnC.
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Siga o colunista no twitter:
twitter.com/Ediwass

DEM e PP

 Quando começa a obra da ponte de Marcílio Dias?

Está cada vez mais estreita a relação entre PP e DEM em San-

ta Catarina. Na terça-feira, 6, comitiva progressista liderada por 

Angela Amin visitou lideranças democratas na Assembleia.

Quem participou da conversa garante que todos saíram satis-

feitos com a aproximação. O encontro é uma prova defi nitiva de 

que o DEM não acredita mais na Tríplice Aliança que elegeu Luiz 

Henrique (PMDB) por duas vezes.

Há quem aposte que o DEM é só o primeiro a aportar no reduto 

progressista e que a adesão do PSDB é só uma questão de tempo.

Para o deputado Antonio Aguiar, o DEM deve voltar à Trípli-

ce até que as negociações se encerrem. A aproximação do PP não 

passa de fogo de palha, na visão do peemedebista.

A grande questão que ronda a cabeça de progressistas e libe-

rais é quem seria a cabeça de chapa ideal, considerando que tanto 

Angela quanto Raimundo Colombo demonstram bom potencial 

eleitoral.

Parece certo, no entanto, que uma chapa composta pelos dois 

nomes teria grandes chances de emplacar já no primeiro turno. 

Mas para que haja um entendimento, muita água precisa rolar por 

debaixo da ponte eleitoral.

   Por mais que negue, deputado Antonio Aguiar (PMDB) 
ainda não digeriu a pré-candidatura de Edmilson Verka 
(PSDB). Por isso, garante que no momento não vai interferir 
na nomeação do substituito de Verka - o assessor jurídico Pau-
lo Stocker foi nomeado esta semana. A decisão parece um sinal 
de que ele vai lutar para tirar Verka do páreo. Coincidência 
ou não, Aguiar se reuniu com o governador Leonel Pavan no 
início da semana.

> NÃO PODE: Convite da SDR Canoi-
nhas para Conferência do Esporte foi 
feito em nome de Edmilson Verka, que 
deixou a chefi a do órgão na semana 
passada.

> NO PÁREO: Elpídio Neves (PTC) 
lança candidatura ao Governo do 
Estado no próximo dia 19.

> NOVE: É o número de Estados que 
trocaram de comando porque seus 
governadores vão concorrer a algum 
cargo em outubro.

> DEZ: É o número de ministros que 
deixam o Governo Lula com vistas às 
eleições.

> EVENTO: Como parte das comemo-
rações pelo aniversário de Papanduva, 
a cidade sedia hoje, às 9h30, um 
Fórum Regional de Desenvolvimento.

P
refeito Leoberto Weinert (PMDB) saiu de férias na quinta-feira, dia 1.º. Beto Faria (PMDB) assume a 

prefeitura por um mês. O ato de transmissão de cargo foi acompanhado de lamentos por conta do fe-

chamento da maternidade do Hospital Santa Cruz e do impasse em resolver o problema. Na tentativa de se 

isentar do problema, Weinert lembrou que a prefeitura repassou R$ 100 mil para o HSC somente no mês de 

março. Dizendo-se satisfeito com os rumos do município, o prefeito anunciou investimentos de R$ 7 milhões 

em obras de pavimentação asfáltica por meio de fi nanciamento junto ao BNDES. 

Na foto, deputado Antonio Aguiar, Beto Faria e Weinert assinando a transmissão de cargo.
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A Câmara de Vereadores de 

Canoinhas quebrou um recorde 

esta semana. Em dois meses 

foram 204 indicações relaciona-

das a obras de infraestrutura, a 

maioria relacionada a conserto de 

ruas esburacadas.

Ao lado, reportagem publi-

cada pelo O Estado de S. Paulo 

mostra que a Alemanha encon-

trou uma forma de resolver o 

problema que assola Canoinhas.

RecordeSemi-reboque ou estradas
Depois de muita discussão, a Câmara tirou de pauta na terça-feira, 

6, projeto de lei que permitia que a prefeitura retirasse R$ 79 mil do 

orçamento para conservação de estradas, a fi m de comprar um semi-

reboque. “Não precisa tirar da conservação de estradas, tira do salário 

de quem não diz a que veio”, alfi netou Paulo Glinski. Para o vereador, 

o secretário de Obras Fernando de Oliveira deveria ser ouvido sobre 

o projeto.

Almirante
João Grein (PT) quer saber 

que fi m deu o polêmico caso de 

desvio de recursos da EEB Al-

mirante Barroso. Ano passado, a 

diretora foi indiciada acusada de 

superfaturar apostilas compradas 

por pais de alunos.   

     A Unidade Prisional Avançada (UPA) de Canoinhas já está super-
lotada. Com capacidade para 70 detentos, já tem 111. O excedente está 
dormindo em colchões que são colocados no chão das celas. 

Sem entendimento
Segue sem solução a queda de braço entre o governo estadual e os 

servidores da área da saúde. Eles não foram incluídos no pacote de bonda-

des do Governo, que prevê aumento para 16 categorias. Não é exatamente 

má vontade do Governo. Acontece que o prazo para conceder benefícios 

como reajustes salariais expirou na segunda-feira, 5, por conta da legislação 

eleitoral. Já tem quem fale em greve.

Casan
Alexey Sachweh (PPS) garante 

que Canoinhas teria faturado R$ 

75 milhões para saneamento se a 

Casan não tivesse “sangrado nosso 

município por 30 anos”. Segundo 

ele, com R$ 55 milhões se saneia 

Canoinhas.
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Relatório sugere intervenção na ALL

Com agências
CANOINHAS

Empresa que administra Ferrovia do Contestado é acusada de negligência no cuidado com o patrimônio público

FERROVIAS

No dia 25 de março, o deputado 

Mauro Bragato (PSDB) apresentou 

o relatório da CPI do Sistema Fer-

roviário na Assembleia paulista e 

sugeriu que a concessionária ALL, 

que também administra a ferrovia 

do Contestado, que passa por Canoi-

nhas, sofra intervenção federal.

A empresa foi acusada de negli-

gência no cuidado com o patrimônio 

público e de vender parte do ferro 

velho da União para sucateiros. O 

relatório da CPI foi encaminhado 

ao Ministério Público Federal. 

“A ANTT (Agência Nacional de 

Transportes Terrestres) não está 

fi scalizando como deveria”, afi rma 

Bragato.

Presidente da CPI, Vinicius Ca-

marinha (PSB) também se mostrou 

contrariado. “A ALL tem a conces-

são da malha com a condição de usá-

la e devolvê-la da mesma forma. Mas 

está claro que a empresa não quer 

saber de preservá-la”, acusa.

Além do problema apontado 

pela Assembleia paulista, a ALL é 

investigada pela Polícia Federal. No 

fi m de 2008, a PF de Piracicaba-SP 

defl agrou a Operação Fora dos Tri-

lhos, para apurar a venda de material 

ferroviário da União. O inquérito 

será concluído, segundo o delegado 

Carlos Fernando Abelha, nas próxi-

mas semanas.

O delegado descreve no inquéri-

to que fi cou constatada “a degrada-

ção de todo um sistema de transpor-

te terrestre, fruto da precariedade e 

omissão na fi scalização”.

Para Pedro Oliveira Almeida, 

diretor de Gente e Relações Ins-

titucionais da ALL, o momento é 

delicado. “A ALL tem lições de casa 

para fazer. Por mais que o tenha 

feito em 13 anos, tem o que melho-

rar”, afi rma.

O executivo argumenta, no 

entanto, que há uma avaliação 

equivocada da situação no caso da 

CPI e se defende sobre a acusação 

de que a empresa está se apossando 

de bens públicos de forma crimi-

nosa. “Estamos nestes anos todos 

investindo, recuperando imóveis e 

comprando vagões e locomotivas. 

Não se faz isso canibalizando o que 

já existe”, explica.

Almeida critica o serviço de 

inventariado da RFFSA. “Tem al-

moxarifado da RFFSA fechado há 

13 anos. Como se alega que, neste 

tempo, todo não foi possível con-

cluir o inventário do patrimônio da 

Rede? Por que até hoje não se deu 

um destino aos vagões não utiliza-

dos?”, provoca.

PROBLEMA

O descaso em São Paulo refl ete na 

região de Canoinhas. Pressionada 

pela Frente Parlamentar das Fer-

rovias, a ALL anunciou na semana 

passada que não pretende reativar a 

Ferrovia do Contestado, que passa 

por Canoinhas, porque não houve 

interesse dos empresários da região 

em utilizar a ferrovia.

A Frente deve propor que a 

ALL devolva a concessão ao Go-

verno Federal.

Abandonada, a ferrovia tem 

sido alvo de furtos de ferro e as 

antigas estações, como é o caso da 

de Irineópolis, servem de moradia 

para famílias carentes.

ESTAÇÃO de Irineópolis está sucatada e serve de moradia para carentes
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TEMPEROS:
“Partes não estão 
omissas”, diz promotor

Gracieli Polak
CANOINHAS

Prefeitura abriu edital para contratação de médicos nesta semana

MATERNIDADE FECHADA

Cascas, resinas, sementes, frutos, botões e estames: várias partes 

destas plantas são usadas na cozinha como tempero e também em 

preparados medicinais.

1- ASSAFÉTICA FERULA ASAFOETIDA - A resina combate a fl atulên-
cia e vale a pena acrescentá-la a pratos com leguminosas e grãos que 
costumam causar gases.

2 - FENO-GREGO TRIGONELLA FOENUM-GRAECUM - O feno-grego é 
usado, sob supervisão médica, para controlar o nível de açúcar no sangue 
de pacientes com diabetes e para baixar o colesterol.

3 - CANELA CINNAMOMUM VERUM. C. CÁSSIA - Os óleos essenciais de 
canela e de cássia contêm teor elevado de um composto chamado cinamal-
deído, responsável pela maior parte da ação medicinal dessas plantas.

4 - COMINHO CUMINUM CYMINUM - Tempero popular na culinária, o 
cominho age contra a fl atulência e as cólicas; tem fama de ser tônico do 
apetite.

5 - CRAVO-DA-ÍNDIA SYZYGIUM AROMATICUM - O óleo essencial dos 
botões fl orais contem eugenol, responsável pelo uso como anestésico, 
antisséptico e anti-infl amatório.

6 - AÇAFRÃO CROCUS SATIVUS - Os fi os do açafrão, de um tom vibrante 
de vermelho-alaranjado, contém a concentração mais alta do carotenóide 
crocina, que pode ajudar no tratamento e na prevenção do câncer.

7 - PIMENTA-DO-REINO PIPER NIGRUM - As variações preta, verde, 
branca, rosa e vermelha vêm todas da piper nigrum. A aparência variada 
e as características do sabor de cada tipo são criadas pelos diversos 
métodos de processamento.

8 - NIGELA NIGELLA SATIVA - O sabor apimentado da semente de ni-
gela é usado na culinária e na medicina ayurvédica para tratar problemas 
digestivos.

9 - TAMARINDO TAMARINDUS INDICA - O fruto é usado na culinária. Várias 
partes da planta têm uso medicinal. Por exemplo, na Índia, o fruto é usado 
como laxante e também tomado em casos de náusea durante a gravidez.

CUIDADO: Não use essas plantas se estiver grávida ou amamen-

tando, a não ser sob orientação médica.

Na terça-feira, 6, na Maternidade do 
Hospital Santa Cruz, nasceu Heloísa 
Vitória, fi lha de Sueli Aparecida Sam-
paio. A mãe, que há duas semanas 
foi uma das grávidas entrevistadas 
pelo CN, presenciou o nascimento 
da fi lha aqui, depois do temor de ter 
de ir para mais longe. A Maternidade, 
no entanto, continua encaminhando 
grande parte das parturientes para 
outras instituições.

Segundo a diretora do Hospital, 
Salete Benetti, não há previsão de 
que a instituição volte a atender 
integralmente. “Chegamos perto de 
um acordo, mas voltamos à estaca 
zero. Agora nos resta espera pela 
contratação dos novos profi ssio-
nais”, declara. Para o presidente do 
Hospital, Derby Fontana, embora 
a negociação com os pediatras não 
tenha avançado, a situação caminha 
para uma solução. Na terça-feira, 6, 
uma segunda reunião foi realizada 
pelo Ministério Público para apurar 
a situação da Maternidade.

De acordo com o promotor de 
Justiça da Comarca de Canoinhas, 
Dr. Wagner Kuroda, a obrigação do 
Ministério Público é fazer com que 
se cumpra a obrigação do Estado 
de garantir atendimento público à 
saúde, por isso foram convocadas 
as reuniões para discutir o caso. 
“Como não está havendo omissão 
da prefeitura e da direção, não temos 
como interferir”, afi rma. Segundo 
ele, caso houvesse inércia na busca 

por soluções, aí sim haveria poder de 
interferência, como obrigar a prefei-
tura a contratar mais médicos. 

Kuroda esclarece que não com-
pete ao MP intermediar condições 
de trabalho e salário para os médi-
cos, mas que os profi ssionais não 
têm obrigação legal de prestar o 
sobreaviso na Maternidade sem 
concordar com as condições esta-
belecidas. “Como qualquer profi s-
sional, eles têm o direito de escolher 
se podem ou não trabalhar naquelas 
condições”, esclarece.

O valor diário pago pelo sobre-
aviso aos pediatras é de R$ 132, mas 
como não há vinculação legal com a 

prefeitura ou o Hospital, eles não são 
obrigados a participar da escala.

SEM PEDIATRAS EM 

TRÊS BARRAS

A Maternidade do Hospital Felix da 
Costa Gomes, de Três Barras, não 
deve reabrir na próxima semana, como 
chegou a ser anunciado pela direção. 
De acordo com o administrador do 
Hospital, Osnei Adriano de Oliveira, 
a escala de obstetras está fechada, mas 
agora falta um pediatra e um anestesis-
ta. “Estamos buscando estes profi ssio-
nais, mas é uma situação complicada. É 
difícil fazer com que médicos de fora se 
estabeleçam aqui”, admite.
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Começa terceira 
fase da vacinação

Gracieli Polak

CANOINHAS

Jovens não têm ido até os postos de vacinação; prazo acaba dia 23

VACINA CONTRA GRIPE A

Começou na segunda-feira, 5, a 3.ª 
etapa da campanha de vacinação 
contra o vírus H1N1, causador 
da Gripe A. Em todo o País o 
Ministério da Saúde (MS), que 
prorrogou a vacinação para grá-
vidas, doentes crônicos e crianças 
menores de dois anos, espera vaci-
nar mais de 35 milhões de pessoas 
na faixa etária entre os 20 e os 29 
anos, mas a procura pelos postos 
foi baixa nesta primeira semana.

“Nós estendemos o horário 
na Clínica da Mulher e da Criança 
par atender a demanda de oito mil 
pessoas, mas não tivemos fi las”, 
diz Iolanda Ruthes da Silveira, 
enfermeira da Secretaria de Saúde 
de Canoinhas. Segundo ela, pela 
quantidade de pessoas que devem 
se vacinar nesta etapa, além dos 
que tiveram o prazo prorrogado, 
deveria ter se formado fi las nos 
postos, não os grandes períodos 
sem nenhum atendimento. “As 
pessoas sabem da vacina, mas 
não vêm tomar”, reclama. Maria 
Helena de Souza, 24 anos, é uma 
delas. “Ainda não tive tempo de ir 
atrás da vacina, mas até o fi m de 
semana pode ser que eu vá até o 
posto”, promete. Na quarta-feira, 
7, ação entre a Escola Dama, 
UnC e Academia Espaço Livre 
vacinou jovens no calçadão da 
rua Francisco de Paula Pereira.

Para quem, como Maria 
Helena, ainda não garantiu a 
imunização, o prazo se acaba em 
duas semanas, no dia 23. Quem 
tem medo das reações adversas 
da vacinação, uma boa notícia.

EFEITO COLATERAL

Segundo a enfermeira, poucas 
pessoas têm apresentado reação 
à vacina. A maioria dos casos 
tem apenas dor no local da apli-
cação e, em casos mais raros, 
febre baixa. “Eu fi quei com um 
pouco de dor no braço, mas só 
isso”, relata o cobrador Robson 

Fragoso, imunizado no segundo 
dia da campanha.

Para o MS, pode acontecer 
uma série de efeitos colaterais, 
mas em menor quantidade e 
intensidade. A recomendação é 
que, ao tomar a dose, a pessoa 
esteja saudável, sem de gripes ou 
infecções.
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Setor recebeu mais de 20 mil contatos em dois anos de funcionamento

Ouvidoria do Estado 
capacita gestores

Gracieli Polak
CANOINHAS

SEUS DIREITOS

Em qualquer um dos sites do 
governo, incluindo as páginas 
de todas as Secretarias de 
Desenvolvimento Regional 
(SDRs), há a indicação para 
a página específica da Ouvi-
doria, órgão responsável pelo 
recebimento de reclamações 
e sugestões para o serviço 
público do Estado. Mesmo 
com a presença, no entanto, 
pouca gente sabe como usar 
o canal de comunicação direta 
criado pela Ouvidoria Geral 
do Estado (OGE), tanto que 
na terça-feira, 6, um evento em 
Canoinhas reuniu gestores de 
toda a região Norte de Santa 
Catarina para esclarecimentos 
sobre o setor.

Segundo o ouvidor geral 
do Estado, Ivo Vanderlinde, 
o órgão é relativamente novo, 
embora tenha sido criado jun-
to com as SDRs. O atraso na 
implantação do serviço, no en-
tanto, garantiu maturidade para 
a Ouvidoria, que em dois anos, 
recebeu cerca de 20 mil deman-
das. “Detectamos onde estão as 
maiores queixas abrindo esse 
canal direto com a população”, 
defendeu Vanderlinde.

O ouvidor explica que, de 
todas as ocorrências, apenas 
20% são denúncias e o restante, 
sugestões ou apuração de in-
formações. O sistema utilizado 
por Santa Catarina, de acordo 
com ele, permite que o cidadão 
que entrou em contato, mesmo 
anonimamente, acompanhe 
a evolução do requerimento. 
“Nosso sistema fornece uma 
senha e garante que o cidadão 
tenha acesso a uma resposta e 
à solução para o problema, o 
mínimo que ele espera”, res-
salta. “O que importa não é 
quem denuncia e, sim, o fato”, 
defende Marlei Luiz Rinaldi, 
coordenador da OGE.

PARA RECLAMAR 

OU SUGERIR

Além dos links nas páginas do 
Governo, o cidadão pode entrar 
em contato pelo número 0800-
6448500, por carta e nas SDRs. 
No evento desta semana, além 
da apresentação do órgão para 
representantes de setores go-
vernamentais, como a educação, 
que reúne a maior demanda, os 
gestores receberam capacitação 
específica.

Em maio, o setor reúne, 
em Florianópolis, profissionais 
que trabalham na área para um 
curso inédito no País sobre as 
análises sistêmicas promovidas 
pela ouvidoria.

VANDERLINDE palestra para gestores de toda a região Norte, em Canoinhas
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k PÁSCOA SOLIDÁRIA 2 | A So-

ciedade 

São Vicente de Paula promoveu campanha de arrecadação de chocolates 

nos supermercados e nas comunidades durante o mês de março, para adoci-

car a Páscoa de famílias carentes.

PÁSCOA SOLIDÁRIA 3 | Os 

alunos 

do Colégio de Ensino Médio Realização da UnC Canoinhas/Porto União pre-

sentearam 135 crianças da Casa Espírita Jesus de Nazareh, em Canoinhas, 

com caixas de bombons.

PÁSCOA SOLIDÁRIA 1 | Todos os anos, os moradores do Jardim Santa 

Cruz comemoram a Páscoa da Associação de 

Moradores. Dezenas de crianças são benefi ciadas pela ação que, nesta edição, teve uma grande festa.
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Apae no Congresso Estadual
Elisete Stasiak, diretora da Apae de Irineópolis, chefi ou a delegação de 
12 profi ssionais que trabalham na entidade, que participou de 28 a 30 
de março, em Blumenau, do 12.º Congresso Estadual das Apaes e do 
4.º Fórum de Audefensores, tendo como tema “Novas Perspectivas na 
Educação e Saúde da Pessoa com Defi ciência Intelectual e Múltipla”. O 
congresso foi realizado no Parque Vila Germânica, com palestras, con-
ferências, mesas redondas e atividades de cultura e lazer. No dia 25 de 
março a Apae de Irineópolis participou com seus alunos, do 2.º Festival 
Regional Nossa Arte, promovido pela Apae de Porto União, no Clube 
Aliança, conquistando quatro prêmios. Além de Irineópois, participaram 
as Apaes de Canoinhas, Mafra, Bela Vista do Toldo, Irineópolis, Itaiópolis, 
Major Vieira, Monte Castelo, Papanduva e Três Barras

Apae de Irineópolis no desfi le de abertura do Festival Regional Nossa Arte, 

em Porto União

Vôlei de duplas
Será realizada no domingo, 11, na quadra do BarZito, a segunda etapa do 
1.º Circuito SDR Canoinhas de Vôlei de Dupla em quadra de areia. A pri-
meira etapa foi realizada em Major Vieira no dia 28 de março. A competição 
que reunirá 10 duplas, Masculino e Feminino – Categoria Livre – terá início 
às 9 horas, estendendo-se até o meio da tarde, quando serão entregues os 
troféus, medalhas e brindes aos melhores classifi cados. A terceira etapa 
do Circuito será realizada dia 18 de abril, em Bela Vista do Toldo. 

Amplamente discutido pela maioria dos vereadores 
na sessão de segunda-feira, 5, o Projeto de Lei No. 
010/2010, que autoriza o chefe do Poder Executivo 
Municipal a abrir crédito especial no Orçamento Geral 
do Município (OGM), no valor de R$ 50 mil, destinados 
ao apoio ao Ensino Superior, para suprir o pagamento 
da subvenção em 10 parcelas para o transporte de 
acadêmicos de Irineópolis para os municípios vizinhos. 
Os vereadores Ademir Galle (PSDB), Alcione Adami 
(PP) e Eleni Baggenstoss (PSDB), disseram que R$ 
5 mil mensais não são sufi cientes para cobrir as des-
pesas do transporte porque neste ano o número de 
estudantes aumentou para 102, que passaram a ser 
transportados por três ônibus. Eleni lembrou que no 
parágrafo único do artigo 6.º – diz que “o convênio a 
ser fi rmado pode ser alterado ou rescindido, a qualquer 
tempo, por mútuo acordo entre as partes, mediante 
assinatura de termo aditivo ou termo de rescisão”. 
Sugeriu que os acadêmicos procurem conversar com 
o prefeito para reivindicar o aumento do valor proposto 
neste projeto. 

Transporte de acadêmicos (2)
O vereador Ademir Galle, disse que, diante desse impas-
se, já que o total pago à empresa de ônibus subiu para 
R$ 7 mil por mês, o prefeito com certeza vai concordar 
em apresentar outro projeto propondo um valor maior. 
O vereador Carlos Silva (PPS), citou uma Lei 767/1995, 
que estabelece o pagamento pela prefeitura de 50%. 
Disse que a subvenção é uma situação à parte, e o 
executivo deveria simplesmente cumprir a Lei. Segundo 
ele “dá para negociar com o prefeito para ajustar essa 
situação para melhorar o valor de acordo com a Lei”. 
O vereador Alcione Adami, lembrou que o artigo 1.º 
estabelece o teto máximo de até 40%, “mas o valor total 
da subvenção de R$ 50 mil não atinge esses 40% do 
repasse. No ano passado eram dois ônibus e em 2010 
são três ônibus”. O presidente da Câmara, Geraldo 
Orlonski (PSDB), opinou sobre o tema salientando que, 
“para não prejudicar o transporte dos alunos que estu-
dam em Porto União, Canoinhas e União da Vitória-PR, 
os vereadores aprovaram o projeto por unanimidade, 
em turno único”. 

TRANSPORTE DE ACADÊMICOS

Stocker confirmado 
na SDR

Com a publicação do ato ofi cial de 
sua nomeação no Diário Ofi cial do 
Estado no dia 5 de abril, o advogado 
Paulo Sérgio Stocker (PSDB), 36 
anos, foi confi rmado pelo governador 
Leonel Pavan como novo secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Regional de Canoinhas (SDR). Ele 
ocupa agora a cadeira vaga por Ed-
milson Luiz Verka no dia 31 de mar-
ço. Quem ocupará a vaga deixada 
por Stocker na consultoria jurídica da 
regional, é o jovem advogado Jorge 
Luiz Ossaif de Souza Filho (PSDB), 
com o aval do diretório municipal do 
partido de Três Barras. A primeira 
participação de Stocker como secre-
tário efetivo, em atos ofi ciais, ocorreu 
na tarde de terça-feira, 6, no salão 
nobre da escola Almirante Barroso, 
na reunião dos ouvidores regionais 
das SDRs de Canoinhas, Jaraguá do 
Sul, Joinville, com o ouvidor-geral do 
Estado, Ivo Vanderlinde. 

Parabéns ao garotinho YURI que no sábado, 3, festejou seu aniversário 
com uma festa na ADC Rigesa. Seus pais e todos os seus familiares o 
encheram de abraços e carinhos.

PARABÉNS ESPECIAL PARA:
03/04 - Marcia Cristina Alves de L. Pauluk

07/04 - Antonio Cavalheiro

Na terça-feira, 13, festeja 
seus 5 aninhos THAILINE 

DOS SANTOS VEIGA. 
Desde que você nasceu 

temos aprendido muito so-
bre a arte de viver. Não há 
ocasião melhor para dizer 
que amamos você e que 

estamos realmente felizes 
por compartilhar com você 

esta data especial.
Te amamos. Seus pais e 

sua irmã, Paula. 

No dia 30 de março, 
ocorreu o SORTEIO 

DA RIFA DO JUBC. 
O ganhador foi AN-

DERSON DUBIELA 
com o número 134.
Na foto, membros do 
JUBC  entregando o 
prêmio.
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Visibilidade mínima para o para-brisa deve ser de 75%; irregularidade custa cinco pontos na carteira de habilitação

Uso de películas em automóveis 
deve atender à legislação do Contran

LEGISLAÇÃO

Gracieli Polak

CANOINHAS

Acessório decorativo para uns, 
necessidade funcional para 
outros. As películas usadas 
nos automóveis, popularmen-
te conhecidas como insulfil-
me, estão espalhadas em uma 
parcela crescente da frota de 
Canoinhas. Aplicada em casas 
especializadas, mas também 
de forma caseira, a película, no 
entanto, deve cumprir alguns 
requisitos.

De acordo com o sargento 
Machado, do setor de Trânsito 
do 3.º Batalhão de Polícia Mi-
litar, de Canoinhas, o número 
de veículos apreendidos nas 
operações realizadas pelo órgão 
por irregularidades com a pelí-
cula, é expressivo. Segundo ele, 
além de respeitar a visibilidade 
mínima exigida, as películas 

devem estar sinalizadas com a 
quantidade permitida de lumi-
nosidade. “Você pode comprar a 
película até nas papelarias, mas é 
indispensável que elas possuam 
o carimbo indicativo em cada 
uma das partes do veículo”, 
explica.

A visibilidade mínima deve 
ser, segundo a resolução 254 do 

Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), de no mínimo 75% 
para o para-brisa e 70% para os 
vidros laterais dianteiros (acom-
panhe infográfi co acima).

POLÍCIA AJUDA
Os motoristas que não souberem 
identifi car se seus veículos estão 
de acordo com a regulamentação 

ÍNDICES MÍNIMOS DE LUMINOSIDADE� � � � � � � � � � 	 
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 � � � 


Arte CN

do Contran podem, segundo o 
sargento, ir até a sede do 3.° BPM 
para verifi car a porcentagem de 
transmissão luminosa. “Ninguém 
vai ser multado se o veículo esti-
ver irregular, porque veio até aqui 
de forma espontânea. Se estiver 

irregular, fi cará ciente e vai poder 
procurar regulamentar”, afi rma.

Mas, se o carro for parado 
em uma fi scalização, a história é 
outra. “Não tem argumentação: é 
multa e cinco pontos na CNH”, 
esclarece.

O QUE PODE E O QUE NÃO PODE
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Contran suspende 
registro de tratores

Gracieli Polak
CANOINHAS

TRÂNSITO

RUA: CAETANO COSTA, 819 - CENTRO - CANOINHAS

Veículos usados somente nas propriedades não precisam ser emplacados

Indicação Geográfi ca (IG) 
para produtos da erva-mate 

A 
Indicação Geográfi ca (IG) é uma das formas mais efetivas de 
valorização econômica e de vantagem competitiva nos merca-
dos. Constitui-se uma IG quando um território tem uma íntima 

ligação com um produto e esta é provada, registrada e protegida, 
constituindo-se em uma ferramenta de mercado e de desenvolvimento 
territorial que, no caso do Planalto Norte Catarinense, pode ser focado 
nos produtos da erva-mate.
A exploração dos ervais dá origem a ervas-mates diferenciadas pelos 
mercados consumidores e faz parte da história passada e presente do 
Planalto Norte Catarinense. Além disso, a paisagem dos ervais nativos 
já compõe uma parte dessa identidade. Os produtos da erva-mate 
como, por exemplo, os chás e os diversos tipos de produtos para 
chimarrão, têm identidade. Temos no território quase duas dezenas de 
empresas com marcas próprias que fazem chegar produtos da erva-
mate para toda a região sul, sudeste e centro-oeste do Brasil, além 
da exportação para países como o Uruguai, Chile, Estados Unidos e 
Canadá. Nossos produtos são oferecidos em praças de alimentação 
de shoppings do Rio de Janeiro e São Paulo. 
Os trabalhos de animação, estruturação e consolidação de uma Indi-
cação Geográfi ca para o Planalto Norte Catarinense para os produtos 
da erva-mate permitirão que estes produtos sejam mais bem reconhe-
cidos pelos atuais mercados como especial e, a partir disto, apresentar 
algo diferente que contribui para o enriquecimento da sociedade em 
geral. 
Entretanto, a efetivação da Indicação Geográfi ca Planalto Norte Cata-
rinense para a erva-mate dependerá, em grande parte, da vontade do 
setor ervateiro local de reconhecer sua singularidade e contribuir para 
o processo evidenciando sua diferença. A Epagri/Estação Experimental 
de Canoinhas, cumprindo o papel de promoção por parte do Estado, 
faz esforços em Pesquisa de Desenvolvimento (P&D) para que a IG 
seja uma realidade em futuro próximo. 

Adriano Martinho de Souza é engenheiro agrônomo da Epagri - Esta-
ção Experimental de Canoinhas

* Esta coluna é de responsabilidade da Epagri Estação Experimental 
de Canoinhas

Alimentando a identidade do Planalto Norte 
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A menos de três meses do fim 
do prazo para regularização de 
tratores e máquinas agrícolas, 
o Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) voltou atrás e 
decidiu revogar a resolução 
281, de 28 de junho de 2008, 
que obrigava que os veículos 
e maquinários agrícolas, em 
tráfego fora da propriedade, 
estivessem devidamente do-
cumentados, independente do 
ano de aquisição.

De acordo com o presidente 
do Contran, Alfredo Peres da 
Silva, a medida se justifi ca nos 
argumentos apresentados em 
uma audiência pública promovi-
da pela Comissão de Agricultura 
da Câmara Federal em meados 
de março. A regularização de 
veículos que trafegarem fora das 
propriedades, no entanto, segue 
inalterado, como determina o 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). “A resolução 281 teve 
como objetivo benefi ciar o setor 
rural, pois a exigência só diz res-
peito aos tratores e implementos 
que trafegarem em vias públicas, 
não se aplicando àqueles utiliza-
dos somente na propriedade”, 
defendeu.

ISENÇÃO
Mesmo com a obrigatoriedade 
do documento e do emplaca-
mento, os tratores não deverão 
pagar o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA), pois enquadrados 
na categoria agrícola, ficam 
automaticamente isentos da 
cobrança.

O Contran, que havia adiado 
a regularização anteriormente e 
estendido o prazo para junho, 
mais uma vez cedeu à pressão 
feita pelas entidades de classe 

agrícolas. Segundo órgãos como 
a Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), a Or-
ganização das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB) e a Confederação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
(Contag), devido ao baixo nível 
de escolaridade dos agricultores 

brasileiros, seria inviável a im-
posição de tais medidas, como 
a obrigatoriedade do porte de 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) D.

Cerca de 10 milhões de veí-
culos agrícolas compõem a frota 
brasileira. 

CERCA de 10 milhões de veículos agrícolas compõem a frota brasileira
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Prazo para averbação da Reserva Legal foi estendido, mas dúvidas ambientais de proprietários permanecem

Sem defi nição pelo novo Código, 
regulamentação segue sem parâmetro

Gracieli Polak

TRÊS BARRAS

LEGISLAÇÃO

Para vender os cinco hectares de 
terra que recebeu de herança na 
comunidade do Tigre, em Três 
Barras, o aposentado Sebastião 
Wilmar da Silva deve averbar a 
área e transmiti-la ao novo dono 
legalizada, de acordo com os pa-
râmetros impostos pelo Código 
Florestal Brasileiro (CFB), instituí-
do em 1965, reforçado por parecer 
dado pela Corregedoria Geral do 
Estado. Para quem ainda possui 
áreas sem a averbação da Reserva 
Legal, o prazo, que deveria ter aca-
bado em 11 de dezembro do ano 
passado, foi estendido e endossou 
ainda mais o caldo da discussão 
acentuada em Santa Catarina.

Um dia antes do fim do 
prazo, foi lançado pelo presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva 
o Programa Federal de Apoio 
à Regularização Ambiental de 
Imóveis Rurais, o Programa Mais 
Ambiente (PMA).  Pelo projeto, 
que obriga o registro gratuito das 
terras em três anos, o croqui do 
imóvel rural, além da indicação 
e localização de remanescen-
tes de vegetação nativa são os 
únicos requisitos cobrados de 
agricultores familiares, povos e 

comunidades tradicionais e de 
produtores rurais que possuem 
áreas de até 150 hectares. 

Com base nisso, o presidente 
da Frente Parlamentar da Agricul-
tura (FPA), deputado Valdir Colatto 
(PMDB-SC), julga a medida ilegal. 
“Não há nada falando que para aderir 
o Programa Mais Ambiente precisa 
de apresentação de documentos que 
comprovem que a reserva foi averba-
da”, ressalta o parlamentar. 

Sem a defi nição de um novo 

Código, tanto para o Estado quan-
to para o País, segue a indecisão. 
“Precisamos defi nir uma legisla-
ção ambiental coerente, tanto para 
o campo como também para áreas 
urbanas”, frisa Colatto.

CÓDIGO URBANO
Enquanto a nova legislação não 
sai do papel, em março, alguns 
ranchos localizados às margens 
do rio Iguaçu, no distrito de 
Paula Pereira, em Canoinhas, 

começaram a ser retirados do 
local depois de longa disputa ju-
dicial. A retirada, de acordo com 
o Ministério Público, é justifi cada 
pelo Código Florestal, que veta a 
construção em distância menor 
que 30 metros das margens de 
rios e afl uentes ou em áreas de 
preservação permanente.

Pelo Código, centenas de cons-
truções, como as que margeiam 
o rio Canoinhas no perímetro 
urbano do município deveriam, 

também, ser embargadas. Em 
elaboração no Congresso Nacio-
nal, uma nova legislação deve ser 
escrita para regulamentar casos 
como o da aposentada Sofi a Cruz 
Padilha, que tem como quintal de 
casa o leito do Canoinhas. 

Morando há 29 anos na área, 
a distância entre a casa de Sofi a e o 
rio hoje não chega há três metros, 
graças a um deslizamento de terra 
que, segundo ela, aconteceu por 
causa de instalações equivocadas 
da Casan. Sofi a ganhou o proces-
so na Justiça, mas mesmo com a 
recuperação de um pedaço da área 
levada pelas águas, perdeu o quin-
tal. “Tinha árvores grandes, espaço 
para uma horta, mas agora estamos 
aí, quase dentro”, afi rma.

FALTA OPÇÃO
Segundo a aposentada, não exis-
tem condições para que ela e sua 
família saiam do local. “A gente 
não tem para onde ir. Esta é 
minha casa, pago impostos para 
continuar aqui”, argumenta. 

Em discussão no Congresso, 
um novo Código pode ter a vota-
ção adiada para 2011, por causa do 
ano eleitoral. Segundo o relator do 
projeto, Aldo Rebelo (PC do B-SP), 
sua avaliação sobre o processo será 
fi nalizada ainda neste mês. 

SOFIA convive de perto com o rio Canoinhas: sua casa, que fi ca a menos de 5 metros do leito, está irregular pelo CFB
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Editorial

contato: salad@cni.unc.br

O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado no 
Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 

Pra entrar de cabeça

A
pós um amplo estudo sobre formação 
econômica regional e ferrovias em Santa 
Catarina, fi nanciado pelo CNPq e Fa-

pesc, estou muito cético sobre a possibilidade 
de ser implantada a ferrovia litorânea e a oeste. 
Temos vários exemplos na história ferroviária 
de Santa Catarina de propostas e projetos não 
executados.

Ligando todo o litoral catarinense até Porto 
Alegre, em 1869, foi apresentado por Sebastião 
Antônio Rodrigues Braga o estudo da Estrada 
de Ferro D. Pedro 1.º, que chegou até elaborar 
o projeto de implantação. Porém, foi rejeitado 
pelo Ministério da Agricultura que identifi cou 
várias irregularidades técnicas e não aprovou 
o projeto.

A ligação ferroviária do Vale do Itajaí com a 
fronteira da Argentina foi pensada ainda no fi nal 
do século 19 e aprovada quando foi inaugurado 
o primeiro trecho da Estrada de Ferro Santa 
Catarina (EFSC) em 1909.

Quando a Estrada de Ferro Dona Tereza 
Cristina (EFDTC) foi repassada para o truste de 
Farquhar, em 1910, estava previsto no contrato 
que a mesma ferrovia deveria ser integrada 
com a Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande 
(EFSPRG) e seguir em direção a oeste.

A proposta para ligar o porto de São Fran-
cisco do Sul ao Paraguai foi apresentada em 
1890 quando foi fundada a Estrada de Ferro 
São Francisco-Assunção. Outro projeto foi a 
ferrovia que sairia de Florianópolis e seguiria 
em direção ao sudoeste do Paraná, Estrada de 
Ferro Estreito-Chopim, projeto apresentado em 
1890. Ambos não executados.

Lages também seria benefi ciada com várias 
ferrovias que cortariam seu território, tanto em 
direção a oeste como ao norte. Em 1888, foi con-
cedido o primeiro privilégio para ser construída 

a Estrada de Ferro Estreito-Lages, cujo projeto 
persistiu até 1920 e nunca foi executado.

A Lei Estadual 230 de 23 de setembro de 
1903, concedeu a Henrique Schüler o direito 
de construir uma estrada de ferro denominada 
Norte-Sul e outra Leste-Oeste cortando todo 
território catarinense. A concessão foi declarada 
caduca em 1906. Esta foi a primeira tentativa para 
formar uma rede ferroviária integrada em Santa 
Catarina. No ano de 1923, Joaquim José de 
Souza Breves Filho, diretor da EFSC, apresentou 
ao governo estadual um projeto para formação 
de uma rede ferroviária catarinense. A intenção 
era integrar a EFSC com a EFDTC, EFSPRG e 
a Linha São Francisco, unindo todos os portos 
com o interior. O tronco principal desta rede 
seria a EFSC, que ligaria o litoral, porto de Itajaí, 
ao interior, cortando a Serra do Mar e a Serra 
Geral, chegando até a fronteira com a Argenti-
na, passando pela futura Estrada de Ferro Rio 
Negro (Lages-Mafra) e pela EFSPR, que seria o 
coletor principal do tráfego da rede. Deste coletor 
principal partiria os seguintes ramais:

• Ligação de Blumenau ao Estreito
• Ligação de Blumenau à Linha São Fran-

cisco
• Ramal do Rio do Sul ao Estreito
• Prolongamento do ramal de Hansa até 

Nova Bremen.
Este ousado projeto seria realizado em con-

junto com o governo federal, que faria mediante 
a realização de contratos de arrendamento e 
construção. O prazo previsto para a construção 
dos 1.200 quilômetros faltantes seria de 12 
anos, com uma previsão de serem construídos 
100 quilômetros por ano. 

No mesmo ano, o governador Hercílio Luz 
apresentou o projeto de Breves Filho à As-
sembleia Legislativa na sua mensagem anual. 

Luz, após reproduzir a proposta de integração 
ferroviária, concluiu que poderíamos denominar 
aquele projeto de “Rede Catarinense”.

Talvez a pergunta que mais vem à tona após 
analisar esses projetos ferroviários que não foram 
executados seria: por que eles não foram imple-
mentados? Se fôssemos pensar apenas do ponto 
de vista econômico a resposta seria simples: não 
havia fl uxo sufi ciente de mercadorias que justifi casse 
a implantação de uma ferrovia, ou seja, a acumula-
ção era muito lenta. As únicas ferrovias que foram 
implantadas durante o período analisado foram a 
EFDTC, que transportava o carvão, a EFSPRG, 
que transportava a madeira e a Linha São Francisco, 
que transportava a madeira e a erva-mate. A EFSC 
era uma pequena ferrovia municipal que atendia 
pontualmente as colônias do Vale do Itajaí.

Uma ferrovia não se implanta com intenção 
de desenvolver uma região onde não há uma 
atividade econômica importante. Mas, pelo con-
trário, uma ferrovia é construída para atender 
uma região onde há uma grande atividade eco-
nômica que sustente fi nanceiramente a ferrovia. 
É a circulação acelerando a produção. Essa era 
a realidade apenas para o carvão, a madeira e 
a erva-mate, que estavam dentro do padrão de 
acumulação agrário-mercantil-exportador.

Há fl uxo mercantil de grandes proporções no 
litoral catarinense entre Criciúma e Joinville? O 
mesmo ocorre entre Chapecó e Itajaí? Ferrovia 
é um negócio, uma atividade econômica que se 
mantém gerando lucros. Somente o Estado tem 
disposição e compromisso em construir ferrovias 
com objetivo de desenvolvimento regional e na-
cional independente dos resultados fi nanceiros.

Alcides Goularti Filho é professor da Unesc, doutor 
em Economia pela Unicap e pesquisador de 
produtividade pelo CNPq

P
ode-se claramente distinguir a Santa 
Catarina das Ferrovias, do início do sécu-
lo 20 à década de 1990, propriamente 

um século, não precisamente pela extensão 
da malha ferroviária, mas pela sua importância 
– único meio de comunicação e transporte. A 
Ferrovia do Contestado ligava o Vale do Rio 
do Peixe ao restante do Brasil. Além dos pas-
sageiros, transportava a riqueza aqui produzida 
(madeira e alimentos a granel) e abastecia as 
comunidades com as mercadorias compradas 
nos grandes centros do País. Em 1967, Her-
val d’Oeste era a 4.ª maior estação de Santa 
Catarina, perdendo apenas para Porto União, 
Joinville e São Francisco do Sul. Diariamente, 
trafegavam por ali dois trens mistos, dois trens 
diretos, um trem noturno, um trem lastro (trans-
porte de dormentes, trilhos, pedras etc.), um trem 
combustível, um trem boia (transporte do rancho) 
e um trem pagamento. Trens de carga com 30, 
40 ou mais vagões que transportavam milho, 
trigo, feijão, alfafa, suínos, cavalos e madeira 
de construção para centros consumidores. As 
marias-fumaças percorreram os trilhos da Fer-
rovia do Contestado por 57 anos (1910/1967), 
quando foram trocadas por máquinas movidas a 
óleo diesel. A RFFSA obteve em agosto de 1986 
o melhor resultado de sua história. De janeiro a 
agosto desse ano transportou 25,3 bilhões de 
toneladas por quilômetro útil. 

O segundo período é a Santa Catarina das 
sucatas, com o desmantelamento do patrimônio 
público ferroviário ante a gana de políticos e em-
presários de promoverem o progresso voltado 

Ferrovia do Contestado

D
epois de aproximadamente 
15 anos envolvido na luta 
pelo fortalecimento das 

ferrovias enquanto meio de trans-
porte estratégico para o desenvol-
vimento sustentável do País, é com 
enorme alegria que comemoramos 
a retomada dos investimentos 
públicos na expansão da malha 
ferroviária no Brasil. Aos poucos, 
a privatização que tomou conta 
do sistema ferroviário nacional, 
principalmente nos anos 1990, 
vai sendo superada, e o meio de 
transporte mais barato, seguro e 
ambientalmente sustentável do 
Planeta, literalmente volta aos 
trilhos em nosso País.

Com o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), o governo 
federal pretende ampliar a malha 
ferroviária brasileira dos atuais 29 
mil quilômetros para 35 mil até 
2015, e Santa Catarina está inse-
rida neste cenário. Vários projetos 
ferroviários estão em andamento 
no Estado graças a essa volta aos 
trilhos. O contorno ferroviário de 
Joinville e o contorno ferroviário de 
São Francisco do Sul já estão em 
obras e, juntos, receberão cerca 
de R$ 70 milhões em investimen-
tos até o fi m do ano. Também já 
está em fase de licitação o projeto 
executivo da Ferrovia Litorânea. A 
obra, orçada em R$ 945 milhões, 
irá dinamizar o transporte de car-
gas em 236 quilômetros entre os 
portos de Itajaí, Navegantes, São 
Francisco do Sul e Imbituba.

Além desses projetos, estamos 
envolvidos na luta para ver o trem 
apitar no trecho que considero um 
dos mais estratégicos para o Estado 
de Santa Catarina, pois integrará 
nosso grande Oeste ao litoral. Trata-
se da Ferrovia da Integração, ou 
Leste-Oeste. Incluída no PAC em 
2009, já conta com R$ 16 milhões 

para a elaboração do estudo de 
viabilidade e do projeto executivo da 
obra com investimento estimado de 
R$ 1,9 bilhão. Serão cerca de 700 
quilômetros de extensão, ligando 
o Porto de Itajaí à fronteira com a 
Argentina, o que possibilitará a pos-
terior integração do nosso Estado 
ao porto de Antofagasta, no Chile, 
formando assim uma grande ferrovia 
bioceânica no futuro. Potencializaria 
desta forma o escoamento da nos-
sa produção por meio dos portos 
catarinenses e, ao mesmo tempo, 
nossas exportações para os países 
asiáticos via Mercosul.

Outra grande conquista foi 
aprovar, na Assembleia Legisla-
tiva, a criação da Ferrosul – em-
presa pública e estatal que será 
formada pelos Estados de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 
Paraná e Mato Grosso do Sul. O 
objetivo é integrar essa macrorre-
gião por meio dos trilhos, dando 
prosseguimento ao trabalho que 
a Ferroeste do Paraná já vem fa-
zendo. Somados a esses projetos, 
também estamos “brigando” pela 
reativação da Ferrovia do Con-
testado, entre Mafra e o município 
gaúcho de Marcelino Ramos, para 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico e social dos municípios 
no entorno desse trecho.

Tratam-se, portanto, de obras 
indiscutivelmente necessárias e 
estratégicas. Afi nal, queremos que 
as ferrovias sejam muito mais do 
que obras físicas, mas, principal-
mente, um instrumento de integra-
ção e desenvolvimento econômico, 
cultural e social de Santa Catarina 
com o Brasil e o mundo.

Pedro Uczai é deputado estadual 
(PT-SC) e coordenador da Frente 
Parlamentar das Ferrovias

Ferrovia: 
esse é o caminho

FORMAÇÃO ECONÔMICA DE 
SANTA CATARINA

Formação Econômica de Santa Cata-
rina, do economista e geógrafo Alcides 
Goularti Filho tem por eixo principal a 
construção econômica do Estado de 
Santa Catarina, a partir de 1880. 

A obra é apresentada em seis 
itens, que discutem num primeiro 
momento as possibilidades de análi-
ses interpretativas sobre a formação 
econômica de Santa Catarina. No se-
gundo item, Goularti Filho delineia a 
origem e o crescimento industrial em 
Santa Catarina no ciclo 1880 – 1945, 
que se mostra atrelado ao capital 
gerado pelas pequenas proprieda-
des. No terceiro momento o autor se 
preocupa em delinear os conceitos 
de uma economia atrelada a uma 
diversifi cação e ampliação da base 
de produção. Esse ciclo se apresenta 
de maior modo entre 1945 a 1962. Já 
o quarto item aborda o crescimento 
industrial, atividade que é o carro che-
fe do ciclo que vai de 1962 a 1990. O 
quinto item apresenta as construções 
econômicas a partir da década de 
1990. No sexto item trabalhado pelo 
autor, aborda-se a dinâmica regional 
recente, de modo a analisar novos 
certames da economia e sua inser-
ção microrregional. Ao fi nal, Goularti 

Filho faz um panorama em que refl ete 
acerca das economias da região Sul, 
bem como as peculiaridades de Santa 
Catarina. 

Apesar do enfoque econômico, 
Goularti Filho não deixa de pincelar 
conceitos-chave da história, da an-
tropologia, sociologia, vasculhando 
os meandros das relações políticas 
e sociais que marcam a construção 
da economia catarinense.

Carlos Cesar Porto de Oliveira
Acadêmico da 2.ª fase do Curso de 

Ciências Sociais – Ênfase em Desen-
volvimento Regional

P
rezados leitores do CN e do 
Sala D: a edição do mês de 
abril chega com o barulho do 

trem, pois aborda um tema importan-
tíssimo para o desenvolvimento de 
qualquer nação: o cuidado com seus 
meios de transporte, dentre eles as 
malhas ferroviárias. Sim, caro leitor 
e leitora, cuidar bem, ter consciência 
do espaço ocupado pelos meios 
de transporte e seu impacto, é de 
extrema relevância para o desenvol-
vimento de qualquer país. É nesta 
perspectiva que os autores desta 
edição irão trabalhar.

Temos nesta edição a contribui-
ção de Davi José Frozza, que faz 
um panorama histórico das ferrovias 
em Santa Catarina. Ele divide este 
panorama em dois períodos. No pri-
meiro período a malha ferroviária era 
condição de transporte, de progresso, 
meio barato e seguro de desenvolvi-
mento. Em contrapartida ao segundo 
período marcado por “previsões” 
de todos os setores, que viam na 
velocidade promovida pelo petróleo 
o norte para o desenvolvimento, tor-
nando o patrimônio ferroviário sucata, 
espaço inútil que ocupava o lugar do 
asfalto. Entretanto, segundo Frozza, 
tal tomada de partido demonstrou-se 
um ledo engano, na medida em que 
a corrida pelo petróleo fez com que o 
Brasil se endividasse para promover 
o crescimento “prometido” pela se-
gunda via. Ainda segundo ele, com 
o advento da globalização, o cres-
cimento econômico se demonstrou 
muito além do ambiente do asfalto, e 
ocorre em todos os setores. A seu ver, 
a retomada das ferrovias se mostra 
estratégica para melhor inserção do 
Estado no jogo econômico global.

Na sequência, temos Alcides 
Goularti Filho, que realiza um belo 
trabalho histórico sobre a capacidade 
catarinense de comportar uma malha 

ferroviária densa. Ele se diz um tanto 
quando cético sobre essa capacidade 
Para isso, Goularti Filho apresenta 
um conjunto de fatores que levaram 
Santa Catarina a “descarrilar” nesse 
meio de transporte, sempre ligados 
ao baixo fl uxo de mercadorias que 
justifi cassem a construção de uma 
malha vigorosa pelo Estado. No seu 
ponto de vista, a implantação de uma 
ferrovia está ligada a uma economia 
forte, ativa, que fomente a circulação, 
que necessite de aceleração na 
produção. Através disso, ele lança 
provocações sobre se Santa Catarina 
possui fl uxo mercantil alto, e se há 
margem para lucro. Segundo ele, é 
apenas o Estado que tem porte para 
investir nesse setor para além do 
resultado fi nanceiro.

O artigo de Pedro Uczai faz um 
balanço das ações pelo fortaleci-
mento das ferrovias no Estado e no 
Brasil, chamando a atenção para 
realizações conseguidas, tais como, 
a inclusão de projetos ferroviários no 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) do Governo Federal, a 
criação da Ferrosul, empresa estatal 
que integra os Estados de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná 
e Mato Grosso do Sul. Promovendo 
assim, aproximação social, cultural 
e econômica entre as regiões do 
Estado, do Brasil e do mundo.

E por fi m, as contribuições do 
acadêmico Carlos Cesar Porto de 
Oliveira do Curso de Ciências So-
ciais, através de comentários acerca 
dos livros de Alcides Goularti Filho e 
Davi José Frozza. 

Apresentado nosso roteiro, 
boa leitura e que os artigos e re-
senhas aqui expostos sirvam para 
alavancar os espíritos planaltinos 
e que o silvo da Maria Fumaça se 
propague por todo o Estado de 
Santa Catarina.

CONTESTADO – 
PELADOS VERSUS 
PELUDOS – UMA 
BATALHA AINDA 
NÃO VENCIDA

Escrito por Davi José 
Frozza e publicado em 
2002, Contestado: Pela-
dos versus Peludos – 
Uma Batalha ainda não 
vencida, nos brinda com 
uma agradável leitura 
daquilo que mais es-
quecemos – nossa história. A história 
da Guerra do Contestado. A história 
da formação do Planalto Norte. Neste 
sentido, o olhar de Frozza é herme-
neuta, detalhista, o que enriquece sua 
produção. 

Sua atitude é corajosa, pois se 

apresenta ao leitor 
pela interação entre 
prosa e verso, que 
vão tomando forma 
agitando as batal-
has, as disputas que 
marcaram a região 
contestada. Estilo 
novo nas descrições 
da Guerra do Con-
testado.

Em síntese, o 
livro é uma inicia-
tiva provocadora, o 
que permite colocar 
Davi José Frozza 
entre os que tornam 

nossa região grande de fato.

Carlos Cesar Porto de Oliveira
Acadêmico da 2.ª fase do Curso de 

Ciências Sociais – Ênfase em Desen-
volvimento Regional

Projetos ferroviários catarinenses fracassados

ao culto do petróleo e da borracha. Saíamos da 
escala aritmética para a geométrica. Na primeira 
fase, denota-se a preocupação de estender por 
todo o Território Nacional a malha ferroviária, 
sinônimo de transporte barato e efi ciente, mas 
na segunda os economistas futuristas passaram 
a sugerir que o desenvolvimento viria com a 
velocidade de uma imensa frota de possantes 
máquinas beberronas de gasolina e diesel; des-
fi lariam pomposamente pelo infi ndo tapete de 
asfalto aberto em todos os quadrantes. Era de se 
esperar a corrida ao petróleo e ao endividamento 
do Brasil junto aos Bancos Internacionais para 
se promover a modernização da economia, uma 
inquietude passada à maioria dos brasileiros que 

não entendia que a revolução tecnológica e cul-
tural se dava em todos os setores da sociedade 
com o advento da globalização. 

Por saudosismo, petulância ou por devota-
mento ao programa de aceleração do crescimento, 
é muito bem-vinda a ideia de se reativar a Ferrovia 
do Contestado e de se construir a Ferrovia da 
Integração (Itajaí/São Miguel do Oeste). Que as 
desculpas esfarrapadas da ALL, concessionária 
desse importante trecho ferroviário catarinense, 
não sejam agora em decorrência da falta do que 
transportar. Em vez das manadas (varas) de por-
cos embarcadas para o Frigorífi co Matarazzo em 
São Paulo, na primeira metade do século 20, hoje 
farão parte das cargas os embutidos de suínos, 
aves e bovinos e também os inúmeros produtos 
oriundos da indústria metal-mecânica, do agro-
negócio, do ramo moveleiro e do novo segmento 
econômico chamado turismo.   

Os economistas não se enganaram tanto 
em relação aos transportes e às rápidas trans-
formações sociais, mas pecaram em não prever 
que com a avalanche da globalização havia a 
premente necessidade de se pensar globalmente 
o transporte ferroviário, as comunicações, as 
questões sociais como o êxodo rural, o inchaço 
das cidades, o desemprego, e a palavra de ordem 
denominada desenvolvimento sustentável.

Davi José Frozza é secretário de Planejamen-
to de Herval d’Oeste, professor universitário 
e escritor – autor do livro Contestado Pelados 
Versus Peludos: uma batalha ainda não ven-
cida

Ponte sobre o rio Barra Verde, em Herval d’Oeste
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Orlei Barbosa, que deveria se aposentar em 10 meses, trabalhava em São Francisco do Sul e morava em Canoinhas

Bombeiro morre em acidente na 280

Gracieli Polak
Edinei Wassoaski
CANOINHAS

TRAGÉDIA

Acidente grave na BR-280, pró-
ximo da localidade de Campini-
nha, em Três Barras, às 12h30 
de segunda-feira, 5, matou Orlei 
Barbosa, 43 anos. Ele era cabo do 
Corpo de Bombeiros e retornava 
de São Francisco do Sul com um 
Corsa prata, placas de Joinville, 
com destino a Canoinhas, onde 
mora sua família. Ele se chocou 
contra um carro-forte da empre-
sa Proforte e morreu na hora. 

Segundo o motorista do 
carro-forte, Luís Buzatto, Bar-
bosa atravessou a pista contrária 
em alta velocidade e acertou em 
cheio o carro-forte, mesmo de-
pois da tentativa de desvio. “Com 
a batida o nosso carro decolou 
e só parou no acostamento”, 
afi rmou Buzatto.

O Corsa fi cou parcialmente 
destruído e peças do motor se 
espalharam em um raio de 30 
metros do local do acidente. O 
carro-forte sofreu avarias, mas os 
quatro ocupantes saíram ilesos.

IRMÃ NÃO 

RECONHECEU

Ione Barbosa passou pelo local 
do acidente e não reconheceu 
o corpo do irmão. “Passamos 
por aqui e eu não sabia que era 
ele. Só em Mafra soubemos que 

o carro era dele, por causa do 
tipo de abastecimento, com gás 
natural”, explicou. De lá ela avi-
sou a família, que esperava por 
Barbosa para o almoço.

Ione, que mora em Florianó-
polis, passou o fi nal de semana 
em Canoinhas. 

De acordo com a Polícia 
Militar, duas hipóteses foram 
levantadas para o acidente: o 
militar dormiu ao volante ou 
passou por um momento de 
distração, sufi ciente para sair da 
pista e provocar a colisão fatal.

Barbosa foi velado e sepul-
tado em Marcílio Dias.

BOM PROFISSIONAL

Trabalhando há 29 anos como 
cabo do Corpo de Bombeiros, 
daqui a 10 meses Barbosa 
estaria aposentado. “Era um 
bom pai de família e tinha na 
corporação sua segunda famí-
lia”, conta o soldado Márcio 
Barbosa, que tinha parentesco 
com a vítima.

Para o sargento José Pereira 
Taborda, Barbosa era um profi s-

sional de iniciativa, que tinha no 
trabalho seu maior entusiasmo.

Barbosa trabalhou 18 anos 
em Canoinhas. Em 2005 foi 
transferido para Joinville e desde 
janeiro deste ano trabalhava em 
São Francisco do Sul. Nos últi-
mos anos, trabalhou em todas as 
operações veraneio, que intensi-
fi cam o número de bombeiros e 
policiais no litoral.

O bombeiro tinha quatro 
fi lhos – dois legítimos e dois 
enteados – e estava no segundo 
casamento.

BR-280

Acidente 

envolve três 

veículos

Na noite de quinta-feira, dia 
1.º, um acidente na rodovia 
BR-280, nas proximidades 
do Campo d’Água Verde, em 
Canoinhas, envolvendo três 
veículos – um Monza, um 
Prisma e um Uno, todos com 
placas de Canoinhas – deixou 
duas pessoas feridas grave-
mente. As duas mulheres, 
de 37 e 21 anos respectiva-
mente, foram encaminhadas 
pelos bombeiros ao Pronto 
Atendimento Municipal e no 
momento passam bem.

SÃO CRISTÓVÃO

Atropelamento

Na noite de quinta-feira, dia 
1.º, na rua Getúlio Vargas 2, no 
bairro São Cristóvão, em Três 
Barras, um motorista de 61 
anos atropelou uma senhora 
de 56. Ele vai responder a ter-
mo circunstanciado. A senhora 
foi encaminhada ao Pronto 
Atendimento e passa bem.

BARBOSA (D) com a esposa e dois dos quatro fi lhos: profi ssional admirado e bom pai de família, segundo os colegas
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Assassino confesso foi preso, mas se recusou a relatar o motivo dos dois disparos

Homem é executado no 
Campo d´Água Verde

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

HOMICÍDIO

Sidilon Pires Batista, 32 anos, 
foi assassinado com dois tiros 
na tarde de sábado, 3, na rua 
José Lulu Vieira, bairro Campo 
d’Água Verde, em Canoinhas. 
Ele chegou a ser atendido pelo 
Corpo de Bombeiros, mas não 
resistiu.

A Polícia Militar prendeu o 
principal suspeito do crime logo 
em seguida. Amilton Rodrigues 
dos Santos, 33 anos, conhecido 
como Miltinho Meireles, foi 
preso em uma casa da rua Pro-
jetada, da mesma localidade, co-
nhecida como ‘Favela do DER’. 
Segundo a Polícia, ele estava 

com um revólver Taurus, calibre 
38, com quatro munições. Duas 
haviam sido defl agradas.

Na Delegacia de Polícia 
Civil, Miltinho se recusou a dar 
detalhes do crime, mas confes-
sou ter sido o autor do homicí-
dio. Ele foi encaminhado para 
a Unidade Prisional Avançada 
(UPA) de Canoinhas, onde está 
à disposição da Justiça.

Investigadores da Polícia 
estiveram no local do crime, 
mas não encontraram nenhuma 
testemunha. Suspeita-se que os 
dois fossem amigos e uma briga 
tivesse motivado o homicídio.

Miltinho deve ir a júri popu-
lar e pode pegar de 20 a 30 anos 
de cadeia pelo crime.

DEU GUINCHO

Som 

perturbador
Na madrugada da sexta-feira 
Santa, 2, a Polícia mandou guin-
char um Palio, placas de Três Bar-
ras, que incomodava os vizinhos 
com som alto na rua Francisco 
de Paula e Silva, bairro Industrial 
1, em Canoinhas. Além do som 
alto, o carro estava estacionado 
na contramão. O proprietário do 
carro, de 22 anos, vai responder 
a termo circunstanciado.

VIOLENTO

Maria da 

Penha
Mais um marido violento foi pra 
cadeia no fi m de semana. O ho-
mem, de 38 anos, foi detido na 
rua Leovaldo Zamdorf, bairro São 
Cristóvão, em Três Barras.

CDS PIRATAS

Dano e 

depredação
Na noite de sexta-feira, 2, na ave-
nida Rigesa, em Três Barras, de-
núncias davam conta de que um 
rapaz de 19 anos teria quebrado 
o vidro de uma Kombi. A Polícia 
localizou o suspeito e com ele 
apreendeu 26 CDs piratas. Ele vai 
responder a termo circunstancia-
do por dano e depredação.

ZIGUE-ZAGUE

Bêbado bate 

em poste
Na noite de sexta-feira, 2, a Polícia 
foi chamada para atender a um 
acidente na avenida Rigesa, centro 
de Três Barras. Segundo a Polícia, 
o motorista, de 31 anos, estava bê-
bado e transitava em zigue-zague 
quando bateu em um poste. Ele se 
negou a fazer teste de bafômetro e, 
por isso, um termo circunstanciado 
foi registrado contra ele.

16 ANOS

Bebidas para 

duas menores
Duas mulheres, de 25 e 21 anos, 
foram presas na noite de sábado, 3, 
na rua Frei Menandro Kamps, centro 
de Canoinhas, por fornecer bebida 
alcoólica a duas meninas, ambas 
de 16 anos, em um bar. Elas vão 
responder a termo circunstanciado.

MENOR

Armado de facão
Na noite de domingo, 4, na rua Getúlio Vargas 2, 
bairro São Cristóvão, em Três Barras, uma briga 
generalizada resultou em um ferido grave, de 20 
anos. O agressor, de apenas 15 anos, foi detido 
com o facão que usou para ferir a vítima. Ele 
foi encaminhado para programas sociais. Ele é 
acusado de ter agredido outro rapaz, de 18 anos, 
na mesma briga.

FORAGIDO

Volta para a cadeia
Na manhã de terça-feira, 6, a Polícia 
deteve na rua João Cezar de Andrade, 
bairro Campo d’Água Verde, em Canoi-
nhas, um rapaz de 22  anos que não 
havia retornado ao Presídio Regional de 
Mafra, depois de ter gozado de liberdade 
temporária. Ele foi recambiado para o 
Presídio.

AGRESSOR

Armado e perigoso
A Polícia atendeu na noite de domingo, 4, na rua 10 de 
Julho, bairro São Cristóvão, em Três Barras, a denúncia de 
agressão a uma menina de 11 anos. Quando os policiais 
chegaram no local, o pai da menina, de 32 anos, acusado 
de bater na fi lha, havia fugido. Quando a Polícia deixou o 
local, o homem voltou para casa e foi agredido por vizinhos, 
que chamaram a Polícia. Ele foi preso armado com uma 
espingarda sem cano e sem identifi cação.

Ao contrário do que noticiou o CN 
(19-03), Isaías de Souza, 22 anos, 
não foi preso, nem passou por júri 
popular. Ele é acusado de participar 
do assassinato de José de Melo, 
ocorrido na localidade de Rio do 
Tigre, em março de 2008.

Embora tenha sido condenado 
a 22 anos de prisão em regime fe-
chado pelo juiz Frederico Andrade 
Siegel, como respondia ao processo 
em liberdade, o juiz lhe concedeu o 
direito de recorrer da sentença em 
liberdade. Caso o Tribunal de Justiça 
de SC confi rme a sentença, cabe ain-
da recurso ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Se as duas instâncias 

Um dos acusados do ‘crime do poço’ está livre
CANOINHAS

confi rmarem a sentença da Comar-
ca, Souza é preso imediatamente.

Anderson Cordeiro, 26 anos, 
que teria assassinado Melo com um 
facão e com a ajuda de Souza teria 
jogado o corpo em um poço, está 
preso desde o dia do crime. Ele 
também foi condenado a 22 anos 
de prisão. Seu advogado ainda não 
decidiu se vai recorrer da sentença.

Os acusados não foram a júri 
popular porque somente casos de 
homicídio (crimes contra a vida) 
são julgados pela sociedade. Latro-
cínios (crimes contra o patrimônio), 
como foi o caso, já que os acusados 
roubaram uma motocicleta depois 
de matar Melo, são julgados direta-
mente pelo juiz criminal.

O CRIME

O latrocínio aconteceu em uma 
casa em construção abandonada 
nas proximidades da Igreja do Rio 
do Tigre.

Moradores encontraram o cor-
po num poço, que fi ca em frente 
da casa. Melo estava com um corte 
profundo no pescoço, além de fe-
rimentos no braço e mão esquerda.

Pouco depois, a Polícia des-
cobriu que na noite anterior, a 
vítima teria bebido em um bar nas 
proximidades do local do crime, na 
companhia de dois jovens.

Em menos de três horas os 
policiais encontraram os dois rapa-
zes, que confessaram participação 
no crime.

Segundo a dupla, eles teriam 
encontrado a vítima no bar. Teriam 
bebido com ele e, em seguida o 
teriam convidado para “assar uma 
carne” na construção abandonada. 
Depois de muita bebida de álcool, a 
vítima teria iniciado uma discussão 
com Cordeiro. “Ninguém me chama 
de fi lho da p...”, justifi cou Cordeiro 
a Polícia, que em seguida partiu para 
cima do homem, desferindo diver-
sos golpes com o facão.

Souza diz que ajudou Cordeiro 
a arrastar o corpo e jogá-lo no poço. 
Ele disse ainda que, apesar dos fe-
rimentos, a vítima não estava morta 
quando foi jogada no poço. Ao sair 
do local, Souza levou a motocicleta 
da vítima.

LATROCÍNIO

MILTINHO confessou o crime, mas se recusou a dar detalhes para a Polícia
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VAGAS FEMININAS:

- AUXILIAR DE COZINHA com 
experiência, horário das 8h30 às 
14h30
- 2 AUXILIARES ODONTOLÓGI-
CAS, Ensino Médio, com experi-
ência
- BABÁ com experiência
- COSTUREIRA com experiência, 
para confecções
- BABÁ/ EMPREGADA DOMÉSTI-
CA com experiência, bairro: Alto do 
Mussi, Três Barras
- EMPREGADA DOMÉSTICA com 
experiência, bairro: Tricolin
- 2 EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
com experiência, centro de Canoi-
nhas, acima de 25 anos
- 4 EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
com experiência, período matutino, 
centro de Canoinhas
- 3 EMPREGADAS DOMÉSTICAS 
com experiência, período matutino, 
bairro: Campo d’Água Verde
- EMPREGADA DOMÉSTICA com 
experiência, para Curitiba-PR
- EMPREGADA DOMÉSTICA com 
experiência, para Major Vieira
- EMPREGADA DOMÉSTICA para 
Pernoitar com experiência
- 2 FAXINEIRAS com experiência, 
área de mercado
- FINANCEIRO com experiência, 
acima de 25 anos
- HIGIENIZAÇÃO DE APARELHOS 
ODONTOLÓGICOS, Ensino Médio, 
acima de 25 anos
- SECRETÁRIA com experiência
- TELEFONISTA com experiência

Vagas disponíveis na Job Center 
Recursos Humanos, rua Major 
Vieira, 837, centro, próximo do 

ginásio da AABB. 
Fone: 3622-5645

VAGAS 
MASCULINAS:

- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, técni-
co agrícola, acima de 20 anos
- AUXILIAR DE PRODUÇÃO, Ensino 
Médio, acima de 20 anos
- AÇOUGUEIRO com experiência
-  COBRADOR/ENTREGADOR , 
CNH A
- CORRETOR DE SEGUROS, Ensino 
Médio, com experiência em vendas, 
acima de 25 anos, possuir carro
- ESTAGIÁRIO, área: informática
- Soldador Industrial com experiência, 
para Três Barras-SC
- TORNEIRO MECÂNICO com ex-
periência
- VENDEDOR INTERNO com experi-
ência, área: peças para caminhões

Vagas disponíveis na Job Center 
Recursos Humanos, rua Major 

Vieira, 837, centro, próximo do gi-
násio da AABB. Fone: 3622-5645

> CONCURSOS

l SEF - Secretaria de Estado 
da Fazenda
Prazo: até 22 de abril
Cargos: analista financeiro do 
tesouro estadual
Vagas: 10
Salário: até R$ 6.971,01
Escolaridade: Superior
Taxa de inscrição: R$ 100
Inscrições: através do site 
http://analistasef.fepese.ufsc.br

l UDESC - Universidade do 
Estado de Santa Catarina
Prazo: até 12 de abril
Cargos: professores
Vagas: 119
Salário: até R$ 5.560,67
Escolaridade: Superior
Taxa de inscrição: R$ 100
Informações: através do site 
www.udesc.br

PRECISA-SE

Prefeitura abre 
seis vagas na 
área da saúde
Pediatras devem se dedicar também à Maternidade

Gracieli Polak
CANOINHAS

PRECISA-SE de manicure, pedicure, 
depiladora e cabeleireira com experiência 
em química. Tratar pelo fone: 3622-8254.

PROCURO emprego de babá, vende-
dora, repositora ou diarista. Fone: 3627-
2065, falar com Jocieli.

PROCURA-SE

PROCURO emprego de diarista ou 
meio período. Falar com Marlene.
Fone: 3622-5069.

VAGAS PARA 
AMBOS OS SEXOS:

- AUXILIAR P/ SUPERMERCADO 
com experiência, Ensino Médio
- GARÇOM/GARÇONETE com ex-
periência, horário das 14 às 23 horas
- VENDEDOR EXTERNO com 
experiência, área: cursos Profi ssio-
nalizantes

Vagas disponíveis na Job 

Center Recursos Humanos, 

rua Major Vieira, 837, centro, 

próximo do ginásio da AABB. 

Fone: 3622-5645

VAGAS DIVERSAS: 

AUXILIAR DE PRODUÇÃO: Com 
Ensino Médio completo e preferen-
cialmente com experiência na função. 
Para trabalhar em empresa do ramo 
papeleiro.

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS:  
Para trabalhar com carga e descarga 
durante a safra agrícola. 

AUDITOR: Para trabalhar com audito-
ria em almoxarifado. Com experiência 
ou curso na área.

ALMOXARIFE: Com Ensino Médio 
completo. Conhecimento em informáti-
ca. Desejável experiência na função.

TORNEIRO MECÂNICO: Com Ensino 
Médio completo. Experiência na fun-
ção. Preferencialmente com curso de 
torneiro mecânico.

ELETRICISTA INSTALADOR IN-
DUSTRIAL: Com Ensino Fundamen-
tal completo (8.ª série). Experiência 
na função e curso de NR10 com 
certificado. Disponibilidade para 
viagens. A empresa oferece salário 
compatível, refeição, transporte e 
moradia.

AJUDANTE DE ELETRICISTA: Com 
Ensino Fundamental completo (8.ª 
série). Experiência na função. Dispo-
nibilidade para viagens. A empresa 
oferece salário compatível, refeição, 
transporte e moradia.

ENCARREGADO DE SERRARIA: 
Com Ensino Médio completo e expe-
riência como encarregado em serraria 
ou madeireira.

Interessados entrar em contato 
pelo fone: 3622-0500, ou compare-
cer na  rua Francisco de Paula Pe-
reira, 250 – 1.º andar munido dos 

documentos pessoais e carteira de 
trabalho, na RH Brasil.

ESCOLA TÉCNICA DAMA está 
contratando professores nas áreas: 
Eletromagnetismo, Circuitos Elétri-
cos, Máquinas Elétricas e também 
professores na área de Automa-
ção Industrial. Interessados enviar 
currículos para: estagio@escolatec-
nicadama.com.br ou diretamente na 
escola: Avenida Expedicionários, 855, 
Campo d’Água Verde - Canoinhas-
SC. Informações com Sérgio pelo 
fone: (0xx47) 3622-3988. Enviar 
currículos até o dia 29/03.

PRECISA-SE de agenciadores de 
imóveis. Ganho comissionado. Interes-
sados entrar em contato pelo celular 
9914-0631.

CONTRATA-SE estagiários do Curso 
de Técnico em Transações Imobiliárias. 
Interessados ligar para 3622-8899 e 
falar com Reidimar.

VOCÊ é dinâmica e gosta de vender?
Então torne-se revendedora ou consul-
tora de cosméticos. Tratar pelo fone: 
3622-5137 ou 8442-4060.

PROCURA-SE serviço como diarista 
ou doméstica. Fone: 3627-2065, falar 
com Marili.

CANOINHAS

VAGAS

PROCURO emprego como auxiliar de 
cozinha, auxiliar de limpeza, vigilante, 
telefonista ou recepcionista. Preciso de 
um emprego urgente. Fone: 9919-3183, 
com Inêz ou Altair.

PROCURO emprego como babá para 
o dia todo. Tenho experiência. Fone: 
3622-7229.

Estão abertas desde segunda-feira, 
5, as inscrições para o processo se-
letivo para contratação temporária 
de profi ssionais de saúde para a 
prefeitura de Canoinhas. Ao todo 
são seis vagas, cinco para médicos 
e uma para biomédico. Na lista das 
especialidades contratadas estão 
dois clínicos gerais, um obstetra e 
dois pediatras.

Para os cargos médicos, a 
remuneração é de R$ 1,7 mil para 
10 horas semanais de trabalho, 
enquanto para o cargo de biomé-
dico o salário também é de R$ 1,7 
mil, mas para 30 horas semanais. 
Com o fechamento da materni-
dade do Hospital Santa Cruz, de 
Canoinhas, a contratação de mais 
pediatras foi aprovada por lei para 
aumentar o número de especialis-
tas na cidade e, assim, expandir o 
quadro de trabalho no sobreaviso 
da maternidade, embora a contra-
tação pelo processo seletivo não 

garanta isso. 
De acordo com o prefeito 

Leoberto Weinert, em entrevista 
há duas semanas, na ocasião da 
sanção da lei que autorizou a 
publicação do edital, essa é a ex-
pectativa da Secretaria de Saúde. 
“Não podemos garantir que eles 
vão trabalhar na Maternidade, mas 
como são 10 horas semanais, terão 
tempo para se dedicar a outras 
funções”, acredita.

A recomendação também 
está presente no edital. Além das 
funções específi cas, faz parte do 
dever do pediatra, de acordo com 
o documento, “executar qualquer 
outra atividade que, por sua natu-
reza, esteja inserida no âmbito das 
atribuições pertinentes ao cargo 
e a área”.

NESTE MÊS

As inscrições devem ser realizadas 
na Secretaria de Saúde até segunda-
feira, 19. As provas acontecem no 
dia 22 e a divulgação do resultado 
fi nal em 26 de abril.

A
FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE-FATMA
COORDENADORIA REGIONAL DO PLANALTO NORTE

JOÃO OSCAR PEREIRA, residente na Localidade de LAGOA DO SUL  
Zona Rural, Município de BELA VISTA DO TOLDO/SC, inscrito no CPF sob 
o nº 551.791.269-91, comunica que requereu á Fundação do Meio Ambien-
te- FATMA, Licenciamento Ambiental (LAP, LAI e LAO) para Atividades de 
SUINOCULTURA- TERMINAÇÃO, em sua propriedade, situado na localidade 
de Lagoa do Sul, município de BELA VISTA DO TOLDO/SC.
O prazo de impugnação junto á FATMA é de 20 (vinte) dias corridos a partir 
da data de publicação e o licenciamento será concedido se atendida á le-
gislação ambiental.

   JOÃO OSCAR PEREIRA                        LUIS ALFREDO WENDT                                 
   CPF/CNPJ  551.791.269-91                   Eng.Agrônomo Responsável
                                                                   CREA/SC 013.555-1
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Jovem morre afogado no Canoinhas
CORPO ENCONTRADO

Romerson Vouk, 20 anos, estava desaparecido há cinco dias; testemunhas o viram se jogar de costas no rio

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Associação dos Doadores de Sangue da Região de Canoinhas – ADO-
SAREC, nos termos do Art. do Estatuto Social, vem através do presente 
convocar seus associados para Assembleia Geral Ordinária, que será 
realizada no dia 16 de abril de 2010, às 10:30 horas em primeira convo-
cação, e as 11:00 em sua segunda convocação com qualquer número de 
associados, nas dependências da Associação dos Doadores de Sangue da 
Região de Canoinhas - ADOSAREC, situada na Rua: Coronel Albuquerque 
nº 752 – Centro.

A Assembleia geral terá como pauta da Ordem do Dia:
• Mudança do Estatuto;
• Prestação de contas do ano de 2009;
• Assuntos gerais sobre a entidade

ORESTES GOLANOVSKI

PRESIDENTE

ESTADO DE SANTA CATARINA / PODER JUDICI-
ÁRIO
Comarca de Canoinhas / 2ª Vara Cível
R: Vidal Ramos, 650, h.p: www.tj.sc.gov.br - F:(47) 
3621-5600 - CEP 89.460-000, Canoinhas-SC - E-
mail:
cniciv2@tj.sc.gov.br
Juíza de Direito: Janine Stiehler Martins
Chefe de Cartório: Dirceu Zattar

EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉUS INSCRI-
TOS EM LUGAR INCERTO E EVENTUAIS
INTERESSADOS - COM PRAZO DE 20 DIAS
Usucapião nº 015.04.002100-3
Autor: Waldemar Stachuck Hortes e outro
Réu: Edvino Kostulski e outro

Citando(a)(s):Herdeiros e sucessores de Eduardo 
Stachuk Hortes e Paulo Szieysyn e Aldino Gomes 
e sua mulher se casado for, ou seus herdeiros ou 
sucessores.
Descrição do(s) Bem(ns): Um terreno rural com a 
área de 145.200,00 m2, situado na localidade de 
Timbozinho, município de Canoinhas, com as se-
guintes confrontações: NORTE: com terras de Paulo 

Szienysyn, na extensão de 86,00 metros; SUL: com 
terras de Eduardo Stachuck Hortes e pelo Rio Tim-
bozinho na extensão de 240,00 metros; LESTE: com 
terras de Aldino Gomes, na extensão de 1.028,00 
metros e OESTE: com terras de Genésio Mazurkie-
vicz, na extensão de 1.070,00 metros. Prazo Fixado 
para a Resposta: 15 dias. Por intermédio do presen-
te, a(s) pessoa(s) acima identificada(s), atualmente 
em local incerto ou não sabido, bem como seu(s) 
cônjuge(s), se casada(o)(s) for(em), confrontante(s) 
e aos eventuais interessados que, fica(m) ciente(s) 
de que, neste Juízo de Direito, tramitam os autos 
do processo epigrafado, bem como CITADA(S) para 
responder(em) à ação, querendo, no lapso de tempo 
supra mencionado, contado do transcurso do prazo 
deste edital. ADVERTÊNCIA: Não sendo contestada a 
ação no prazo marcado, presumir-se-ão aceitos como 
verdadeiros os fatos articulados pelo autor na petição 
inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E, para que 
chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, 
foi expedido o presente edital, o qual será afixado no 
local de costume e publicado 1 vez(es), com intervalo 
de 0 dias na forma da lei.
Canoinhas (SC), 01 de junho de 2009.

VARA DO TRABALHO DE CANOINHAS - SC
RUA FELIPE SCHIMIDT, 312 - 1º ANDAR - CENTRO - 
CANOINHAS - CEP 89460-000, Telefone: (0xx47)3622-

4715

EDITAL DE CITAÇÃO - 
EXECUÇÃO

Prazo 20 dias
Processo nº  RT 00930-2009-021-12-00-5
Exequente: Saulo José Ruthes
Executada: GD Serviços Gerais de Saúde Ltda.
 
FAZ SABER, a quantos o presente EDITAL virem ou dele 
tiverem conhecimento, que nos termos do parágrafo 3° 
do art. 880 da CLT, fi ca citada a empresa GD Serviços 
Gerais de Saúde Ltda., cujos representantes legais se 
encontram em lugar incerto e desconhecido, para, no 
prazo de 48 horas (quarenta e oito) horas, pagar ou ga-
rantir a execução, sob pena de penhora, a importância 
de R$ 16.125,61 (dezesseis  mil, cento e vinte e cinco 

reais e sessenta e um  centavos), sendo  de principal R$ 
15.144,76 (quinze mil, cento e quarenta e quatro reais e 
setenta e seis  centavos), IRRF de R$ 132,43 (cento e 
trinta e dois reais e quarenta e três centavos), INSS de 
R$ 293,41 (duzentos e noventa e três reais e quarenta 
e um centavos), despesas de edital de R$ 171,54 (cento 
e setenta e um reais e cinquenta e quatro centavos), 
custas processuais de R$ 383,47 (trezentos e oitenta e 
três reais e quarenta e sete centavos) valor atualizado 
até 22/03/2010, devendo incidir sobre os mesmos, juros e 
correção monetária até a data do efetivo pagamento, tudo 
conforme decisão proferida no processo supra.
Observação: Obrigação de Fazer – anotar a CTPS do 
exequente.
E para que chegue ao conhecimento da parte interessa-
da, é passado o presente EDITAL, que será afi xado no 
quadro próprio na sede desta Vara, bem como publicado 
na imprensa local.
Canoinhas/SC, 26 de março de 2010.

DR. LAURO STANKIEWICZ
Juiz do Trabalho

AVISO
A empresa CISFRAMA COMERCIO INDUSTRIA DE MADEIRAS 

SÃO FRANCISCO S/A, CNPJ 76.321/496/0001-67, sito à ROD BR 
280 KM 219,6 – Bairro Água Verde- Canoinhas/SC,  solicita o compa-
recimento do senhor JOAO BATISTA DUARTE, portador da carteira de 
identidade nº 4.254.518/SC e CTPS 9112683-1-0/SC, fi lho de ALVINA 
DA SILVA CASTILHO, com a máxima urgência para tratar de assuntos 
de seu interesse no prazo de 03 dias. Caso contrário, será rescindido 
seu contrato de trabalho POR JUSTA CAUSA, conforme artigo 482, 
letra “i” da CLT.

Canoinhas/SC, 07 de abril de 2010.

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Homens dos Corpos de Bom-
beiros de Canoinhas e Três 
Barras encontraram na tarde 
de quinta-feira, dia 1.º, o corpo 
do jovem Romerson Vouk, 20 
anos, boiando nas águas do rio 
Canoinhas.

Segundo a família, que re-
conheceu o corpo, Romerson 
estava desaparecido desde sá-
bado, 27. Na segunda, feira, 
29, os bombeiros começaram 
as buscas no rio, depois que 
testemunhas disseram ter visto 
um rapaz se jogar da ponte que 
liga os distritos de Marcílio Dias 
(Canoinhas) e São Cristóvão 
(Três Barras).

O corpo foi visto por curiosos 
que acompanhavam o trabalho de 
resgate dos bombeiros, cerca de 
100 metros distante da ponte.

Romerson trabalhava colan-
do cartazes de shows para uma 
produtora e cursava ensino mé-
dio profi ssionalizante na EEB 
Santa Cruz.

Ele foi velado no pavilhão da 
Igreja Perpétuo Socorro e sepul-
tado no Cemitério Municipal.

ANTECEDENTES

Segundo a irmã de Romerson, 
Lilian Vouk, ele já havia tentado 
se matar outras duas vezes, mas 
ela não acredita totalmente na hi-
pótese de suicídio – “Não enten-
do o que ele fazia lá (na ponte), 
tem muita coisa que precisa ser 
investigada”.

Romerson sofria de de-
pressão profunda. Ele já havia 
passado uma temporada em um 
hospital psiquiátrico e se trata-
va com psicólogos do Centro 
de Apoio Psicossocial (Caps). 
Lilian conta que o irmão saiu 
sábado de casa com um amigo 
e o último contato que teve 
com ele foi um telefonema na 
mesma noite. “Ele me convidou 
para sair, mas eu não aceitei”. A 
partir de então, a família perdeu 
contato com ele.

Três meninos que nadavam 
no rio Canoinhas disseram ter 
visto um rapaz cair de costas na 
água por volta do meio-dia de 
segunda-feira. Na quarta-feira, 
31, Lilian levou uma foto do ir-
mão e mostrou para os meninos 
que confi rmaram ser ele.

Romerson alternava entre a 

casa do pai e da irmã desde que 
sua mãe morreu, vítima de um 
câncer, há menos de um ano. 
Segundo Lilian, o quadro só se 

agravou depois da perda.
A Polícia Civil deve abrir 

inquérito para apurar as circuns-
tâncias da morte.

Em sua página no Orkut, 
Romerson escreveu: “Sou ape-
nas um cara que morreu. Es-
tou fechado para o mundo”.

CORPO foi encontrado boiando três dias depois do jovem ter se afogado no rio Canoinhas; Romerson tinha depressão
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Conferência Regional do Esporte 
reúne setor em Canoinhas
Etapa elenca prioridades que devem ser discutidas na Conferência Nacional, que ocorre em Brasília

PLANEJAMENTO

Gracieli Polak

CANOINHAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Consoante ao que dispõe a letra “A” do artigo 32º e do artigo 41º do 
Estatuto Social, fi cam convidados os Senhores associados da Socieda-
de Benefi cente Operária, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a 
realizar-se no dia 26 de abril de 2010, em sua sede social, na rua Vidal 
Ramos, 560, às 19:00 horas em primeira convocação com a maioria dos 
associados e, trinta minutos após com qualquer número de associados 
presentes, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

a) Eleição de três membros suplentes para Conselho Fiscal
b) Discussão, rejeição ou aprovação do Balanço Anual
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Canoinhas/SC, 08 de abril de 2010.

SOCIEDADE BENEFICENTE OPERÁRIA
Conselho Deliberativo

Olivério de Souza Ferreira, o 
para-atleta Véro, veio pedir mais 
apoio para o esporte de quem, 
como ele, não deixou que a 
defi ciência impedisse sua partici-
pação em competições.  Ricardo 
Pereira Martin, presidente da 
Fundação Municipal de Esportes 
(FME) de Canoinhas, participou 
de um dos grupos de discussão 
formados depois de uma palestra 
sobre o esporte em sua condição 
social, com o professor doutor 
da Universidade Federal do Para-
ná, Rogério Goulart da Silva. 

Assim como eles, dezenas de 
professores de educação física, 

dirigentes municipais de espor-
tes, acadêmicos, lideranças co-
munitárias e pessoas envolvidas 
com o esporte nos 13 municípios 

e subtemas defi nidos nas confe-
rências”, explica. Lanke acredita 
que a participação de dirigentes no 
processo é uma condição relevante 
para o esporte da região, porque  
os coloca a par das diretrizes que 
serão estabelecidas para o setor. 
“Podemos aproveitar o material 
para defi nir uma área de trabalho 
e, assim, conseguir recursos mais 
facilmente”, alerta.

ELEIÇÃO
Além das discussões em grupo e 
da elaboração de propostas para 
várias áreas abrangidas pelo es-
porte, a conferência serviu como 
canal para que fossem eleitos 
delegados para representar a 
região na conferência estadual, 
marcada para o fi nal de abril, em 
Joinville.

A conferência nacional acon-
tece em junho, em Brasília. Entre 
as prioridades elencadas aqui 
que devem ser incluídas no do-
cumento, está o maior incentivo 
a atletas com Véro, que mesmo 
conseguindo bons resultados, 
enfrentam dificuldades para 
conseguir patrocínio.

que fazem parte das Secretarias 
de Desenvolvimento Regional 
(SDRs) de Canoinhas e Mafra 
participaram da Conferência 
Regional do Esporte, realizada 
na quarta-feira, 7, na Câmara de 
Vereadores de Canoinhas.

Segundo James Miguel Lanke, 
gerente de Cultura, Turismo e 
Esporte da SDR Canoinhas, a 
reunião possibilita a elaboração de 
um plano diretor para o segmento 
em âmbito regional. “Este plano 
será elaborado para o Estado e 
para o País, com base nos temas 

DIRIGENTES discutem um dos planos de ação elencados pelo evento
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Esquenta disputa na 
Libertadores da América
Clubes brasileiros lideram grupos e mostram boas chances de chegar as oitavas de fi nal

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

FUTEBOL INTERNACIONAL

Se a fase de grupos da Taça Li-
bertadores da América acabasse 
nesta semana, ao menos três 
clubes brasileiros estariam entre 
os 16 classifi cados para dispu-
tar a fase de oitavas de fi nal da 
competição, de acordo com o 
regulamento. Na liderança de seus 
grupos, Corinthians, Internacio-
nal e Cruzeiro se mantêm na zona 
de classifi cação direta, enquanto 
São Paulo e Flamengo, com cam-
panhas menos signifi cativas, cor-
reriam o risco de ser eliminados 
ainda nesta primeira fase.

Com os cinco melhores clu-
bes do futebol brasileiro da atua-
lidade, neste ano o Brasil coloca 
18 participações e dois títulos 
em campo, em busca da quebra 
de um tabu que tem deixado os 
torcedores brasileiros no vácuo 
da competição, conquistada 22 
vezes pelos rivais argentinos, en-
quanto o Brasil acumula apenas 
13 participações. 

Nas últimas três edições da 
competição, o título brasileiro 
morreu na praia. O Grêmio per-
deu a fi nal para o Boca Juniors, em 
2007, o Fluminense para a LDU 
em 2008 e, no ano passado, foi a 
vez do Cruzeiro entregar o título 
para o Estudiantes. Na edição 
2010, apenas o Estudiantes marca 
presença, mas as difi culdades para 
os brasileiros aumentaram.

MEXICANOS 

GARANTEM

Se não há rivais importantes para 
o futebol brasileiro, a edição atual 

traz duas difi culdades a mais em 
relação às anteriores. A primeira 
é o aumento do número de me-
xicanos: quatro, com dois deles 
já garantidos nas oitavas de fi nal. 
A medida corrige a eliminação de 
dois clubes mexicanos em 2009, 
motivada pela pandemia de Gri-
pe A, que atingiu primeiramente 
o País da América do Norte.  
Independente dos motivos, em 
vez de 16, são 14 as vagas dispo-
níveis para quem briga na fase de 
grupos, ou seja, se classifi cam os 
oito primeiros e os seis melhores 
segundos colocados. 

PARABÉNS PAPANDUVA!
Que nossa parceria com os cidadãos papanduvenses 

torne-se cada vez mais sólida, para que continuemos no 

caminho do  desenvolvimento e do progresso.

A fase classifi catória acaba 
em 22 de abril. Ontem, durante 
o fechamento desta edição, o 
Flamengo, único clube brasileiro 
a participar da rodade, empatava 

em 1 a 1 com o Universidad Del 
Chile. O jogo chegou a ser cance-
lado por causa das condições do 
Maracanã, inundado pelas chuvas 
torrenciais no Rio de Janeiro.

RONALDO diz que Corinthians está preparado para o aumento da cobrança pelo título da competição internacional
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Corrida Rústica

As inscrições para a 6.ª Corrida 
Rústica de 1.º de maio, realizada 
pela Fundação Municipal de 
Esportes (FME), com o patro-
cínio da Unimed e com o apoio 
da E.E.B. Santa Cruz e da Liga 
Esportiva Canoinhense, já estão 
abertas. O percurso será de 3 
km para as categorias de 10 a 
15 anos e 5 km para as catego-
rias acima de 16 anos. A saída 
será da frente da prefeitura de 
Canoinhas.
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Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:

1.

3.
2.

4.  

5.

Sinais                                                          Luan Santana

Madri                                              Fernando & Sorocaba

Single Ladies                                                                  Beyoncé

Bem-vinda                                                  Jeito Moleque

E daí?                                            Guilherme & Santiago

É absolutamente previsível que 
prestes a se completar o ciclo 

Harry Potter, alguém tente tirar o 
cetro de franquia mais bem-sucedida 
dos últimos tempos do bruxinho de 
Hogwarts. Mais claro do que água 
também, é o fato de que Percy Jackson 
e o Ladrão de Raios (em cartaz no Cine 
Queluz) chegou disposto a ocupar a 
vaga de Potter.
    Usando dos mesmos elementos 
que tornaram Harry Potter um su-
cesso - magia, mitologia, personagens 
jovens e aventura a la ‘vamos salvar o 
mundo’ -, Percy se dá bem e cumpre 
o que promete. Se vai ocupar o trono 
de Potter é outra conversa, mas o que 
importa é que o fi lme diverte, toman-
do emprestado da mitologia grega, 
personagens que inspiram uma histó-
ria até que relativamente original.
    Percy Jackson (o novo queridinho 
Logan Lerman) está prestes a desco-
brir um segredo que envolve toda sua 
existência. Ele é um semideus, fruto 
do relacionamento entre uma mortal 
e Poseidon, o deus dos mares. Daí 
seus incríveis pulmões, que suportam 
até sete minutos debaixo d’água.
    Quando Percy descobre a verdade, 
está prestes a ser assassinado por um 
dos irmãos de Poseidon. O Olimpo 
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Terça Insana - Seu Lili (PUTO!)
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If Lady Gaga Wasn’t A Popstar 

(HUNGRY BEAST)

Novo Harry Potter é legal 

está na iminência de entrar em guerra 
porque um raio que dá poderes capazes 
de reordenar a hierarquia divina foi 
roubado e Percy é o principal suspeito.
     De uma hora pra outra, Percy se 
vê junto de outros semideuses como 
ele. A partir daí descobre sua missão 
como fi lho de Poseidon, conhece o 
amor e fi ca embasbacado ao desco-
brir que seu amigo paraplégico é na 
verdade um bode protetor júnior.
    Dirigido pelas mãos experientes 
de Chris Columbus, diretor dos dois 
primeiros Harry Potters, Percy sur-
preende a cada nova aventura, espe-
cialmente quando o trio aventureiro 
come um docinho alucinógeno em 
um cassino de Las Vegas. Ah, e tem 
também Uma Thurman fazendo uma 
Medusa impressionante.
    Em termos de bilheteria, Percy 
não é o estrondo que foi Harry Pot-
ter, mas não fez feio. Tem tudo para 
se tornar uma franquia, já que a obra 
na qual é baseado, escrita por Rick 
Riordan, é composta por pelo menos 
outros quatro livros. Cada um segue 
uma determinada profecia. Mas disso 
o público não quer saber. Quer di-
versão, e que por mais que os clichês 
imperem, não dá pra negar que o 
fi lme diverte.( ) * + , - . /& � � 
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As histórias de três fuzilei-
ros da Primeira Divisão 

de Infantaria da Marinha dos 
EUA, conhecida como “a velha 
raça” por ser a maior e mais 
antiga em serviço, compõem a 
aguardada minissérie The Pacifi c, 
que estreia no canal pago HBO 
neste domingo, 11, às 22h.
   A produção narra as batalhas 
entre americanos e japoneses 
no oceano Pacífi co, durante a 
Segunda Guerra Mundial (1939-
1945). A história começa após o 
ataque a Pearl Harbor, em 1941, 
e acaba em 1946.
    A produção custou entre US$ 
120 milhões e US$ 200 milhões.
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AVENTURA: Percy (C), o bode protetor e a bela fi lha de Athena na busca pelo raio

LANÇAMENTOS DVD

Minissérie mais cara da história chega ao Brasil

A intrigante origem de Richard

O capítulo 9 de Lost, exibido 
esta semana no Brasil, foi 

o mais revelador desta últi-
ma temporada. O misterioso 

Richard, enfi m, tem sua origem 
revelada. Descobrimos como 
ele chegou na ilha e como se 

deu o contato com Jacob.
Deu também para se ter uma 
ideia do que e de quem Jacob 
tenta proteger a ilha (ou ten-
tava). No domingo, 5, Nes-

tor Carbonell, que interpreta 
Richard, deu uma entrevista 
ao Estadão adiantando que 
o capítulo 15 promete mais 

revelações.
A última temporada de Lost tem 
16 episódios. O último deve ter 

três horas de grandes revela-
ções. “A parte (do roteiro) que 

li, é incrível”, adianta Carbonell.
Os fãs mal podem esperar pelas 

surpresas.
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09/04 - Henrique Junior da Cruz
09/04 - Maria José Pereira
09/04 - Nivaldo Roeder
09/04 - Marcos Paulo 
            Romanovicz
09/04 - Aidi Muller Ribeiro
10/04 - Célia Maria Plácido
10/04 - Marlene Nunes
10/04 - Robson Binder
10/04 - Irineu Leme
10/04 - Margarida Ferreira
10/04 - Matilde Terezinha 
            de Mello
10/04 - Maria Lorete Mansano
11/04 - Marilda Scheuer
11/04 - Cristian Wagner
11/04 - Emerson Leal de Barros
11/04 - Yuri Jakim Fernandes 
Rocha
12/04 - Marilza Scheuer
12/04 - Glacilda Malicheske 
            de Souza
12/04 - Ivete Tavares
12/04 - Maria de Lurdes 
            Gonçalves Lima
13/04 - Rafael Grossl
14/04 - Edimara Soares de 
Souza
14/04 - Maria Madalena Scholtz
14/04 - Elisangela Hoffmann
15/04 - Victor Gabriel Bugniski
15/04 - Ane Maria Sathweh 
15/04 - Andrieli Nepomuceno
            Pinto
15/04 - João Batista Veiga
15/04 - Maria Eduarda B. Jensura 

u Aniversariantes

EnfOque

- LUIZ CARLOS DOS SAN-

TOS VEIGA completou idade 

nova na quarta-feira, 7. Seus 

filhos, Robson e Emerson, e sua 

esposa, desejam muitas realiza-

ções, paz, saúde e felicidade!

- EDENIR ROCHA E VA-

NESSA se casam, amanhã. 

Felicidade para o jovem casal!

- SIOMARA VOIGT MACHA-

DO comemorou idade nova, 

ontem. Seu esposo, Sérgio, seu 

fi lho, Alisson, os amigos, Roseli 

e Almiro, e demais familiares 

desejam muita saúde e paz!

- MARIA APARECIDA RO-

CHA aniversaria na quarta-fei-

ra, 14. Seu esposo, Blaudinor, 

e seus filhos, desejam muitas 

felicidades e realizações!

- DILSON MARCOS SO-

ARES aniversariou na terça-

feira, 6. Muitas felicidades são 

os votos de sua esposa, Magali, 

e de seus filhos!

Julia de Oliveira Cheren Corte, fi lha 
de Gislaine e Alexandre, completou 
o primeiro aninho, ontem.  Para-
béns para a linda garotinha!

No dia 13 de março, nas dependências da Câmara de Vereadores de Canoinhas, 

foi fundado o Interact Club de Canoinhas, clube de serviços do Rotary Internacio-

nal, constituído por jovens entre 14 e 18 anos de idade. Sucesso para os jovens!

FUNDAÇÃO DO INTERACT CLUB DE CANOINHAS

Claudete Bendlin, de Irineópolis, 
comemorou seu aniversário em 25 
de março. Seu marido, Marcos, e 
seus fi lhos, Andressa e Eduardo, a 
homenageiam pela data!

Os professores 
Maria Madale-
na S. Moreira 
e Valdir Kohl 
participaram 
do Congresso 
Nacional de 
Educação em 
Brasília (Co-
nae), entre os 
dias 26 de março 
e 2 de abril, 
representando 
todo o Estado de 
Santa Catarina. 

Irene aniversariou ontem e recebe 
os parabéns de seus familiares e 
amigos. Felicidades!

Ademir Borges Vieira completou 
mais um ano na segunda-feira, 5. 
Sua esposa, Solange, seus fi lhos, 
Univaldo Ademir e Ademilso 
Francisco, junto com os amigos do 
Comercial e da Fazenda Borges, 
desejam muitas realizações!

Allana Ramos Walkoff, de Três 
Barras, completa 17 anos, amanhã.  
Seus pais, Ana e Armando, seus 
irmãos, Armando Neto e Alisson, e 
a cunhada, Juliana, fazem votos de 
muita saúde e felicidade!

Na quarta-feira, 31, Cleber Gabriel 
Schumacker completou mais um 
aninho de vida. Seus pais, Cleber 
e Taynara, sua tia, Adriana, e seus 
avós, Raul e Anízia e Vanderlei e 
Estela, desejam muita felicidade 
para o garotinho!

Bruna comemorou seu aniversário 
na terça-feira, 30, junto de seus pais, 
Jair e Siomara, que a parabenizam 
pela data. Felicidades!O lindo Gabriel comemorou três 

aninhos na terça-feira, 6. Seus pais, 
Patrick e Ana, desejam muitas felici-
dades na vida do fi lhote!
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IMÓVEIS

ALUGA-SE sala comercial na rua Rui 
Barbosa, nº 1000, ao lado do Bom Dia 
Atacado. Tratar pelo fone: 3622-0409.

ALUGUÉIS

VENDE-SE casa em construção, com 
189m² + material, na rua Francisco de 
Paula Pereira, 1850. Com 1 suíte, 2 
quartos, 2 banheiros, cozinha, lavan-
deria, churrasqueira e garagem para 2 
carros. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE casa de alvenaria com 2 
quartos, 2 banheiros, sala, cozinha, 
lavanderia, churrasqueira, toda murada 
com grade na frente. Aceito carro no ne-
gócio. Fone: 3622-3093 ou 8842-2527.

ALUGA-SE apartamento com 2 quar-
tos, próximo a UnC. Tratar na Casa das 
Noivas ou pelo fone: 8844-2209.

DIVERSOS

VENDE-SE casa de madeira, na rua Al-
fredo Mayer, 101, no bairro Água Verde. 
Preço à combinar. Fone: 3624-2285 ou 
9986-7449.

ALUGA-SE casa de alvenaria, fundos, com 
2 quartos, sala, copa, cozinha conjugada, 
banheiro, varanda, churrasqueira e área de 
serviço. Rua Álvaro Soares Machado, nº 
454. Fone: 3622-1119 ou 3622-4216.

VENDE-SE terreno com 330m² na rua 
Alfredo Paul, ótima localização! Avalia-
do em R$ 23 mil. Fone: 8847-7440.

ALUGA-SE apartamento com 2 quartos, 
próx a UnC Mafra. Fone: (47) 3642-5821.

VENDE-SE uma casa no Loteamento 
Santa Cruz, com ponto de comércio e 
mercearia completa. Fone: 3622-6124.

CAMINHÕES

ALUGA-SE casa com 2 quartos, 
próximo a UnC. Valor: R$ 370. Fone: 
9171-5264 ou 3622-6683.  

ALUGA-SE casa na Rua Nereu Ramos, 
90, Industrial 1. Valor: R$ 300. Fone: 
9133-4998.

Publicação de classifi cados somente 
até às 18 horas de terça-feira. 

ALUGA-SE quartos para homens no 
centro. Fone: 8807-3906.

VENDE-SE linda casa no Campo d’Água 
Verde, na rua Francisco de Assis Costa, 
no novo loteamento, nos fundos da 
Cimentela. Casa nova, medindo 86 m². 
Valor: R$ 120 mil. Tratar 8853-8455.

VENDO casa no centro com 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro. Avaliada em R$ 
135 mil. Fone: 3622-8899.

VENDE-SE MB 1935 ano 95, com carre-
ta graneleiro 14 metros ano 2002, já 
agregado em empresa. Valor: R$ 50 mil 
+ fi nanciamento ou R$ 160 mil à vista. 
Tratar 8853-8455 ou 9902-9823.

ANIMAIS

VENDE-SE cavalos, carroça e apa-
relhos de montaria. Valor à combinar. 
Fone: 3627-2065, com Miguelina.

COMPRA-SE um terreno pequeno em 
Marcílio Dias, no valor máximo de R$ 5 
mil. Fone: 3622-4646 ou 8807-3247.

VENDE-SE casa mista com 98m², terre-
no com 446m², próximo à Rede Feminina 
na rua Nery Waltrik, no calçamento. 
Fone: 3622-4940.

VENDE-SE terreno rural a 2 km do 
centro de Bela Vista do Toldo, com 7,5 
alqueires: 21/2 desmatado e o restante 
com erva-mate e mata nativa, fundos 
para o rio Paciência. Fone: 8821-7372.

VENDO, por motivo de mudança, loja 
de presentes com ótimas instalações 
e clientela. É a única loja autorizada 
a revender Cacau Show na cidade. 
Endereço: Rua Ozy Mendonça de Lima, 
630. Centro. São Mateus do Sul - PR. 
Fones:(42) 8803-8474 o dia todo ou (42) 
3532-7545 a partir das 19h.

VENDO MB  914  - 2006, MB 1318 – 2004, 
MB 1620 – 2003, MB 1620 – 2004 e MB 1620 
– 2005. Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDO terreno com 480m² e casa de 
alvenaria medindo 102m², na rua Gusta-
vo Brandes, 385, em Canoinhas. 
Valor: R$ 65 mil. Fone: 9171-5264.

VENDO terreno com área de 4800m, com 
casa de madeira não averbada, localizado 
na rua José Samuel Schimidt, Alto da Tiju-
ca. Valor: R$ 103 mil com a casa ou R$ 99 
mil sem a casa. Fone: 9171-5264.

VENDE-SE apartamento na rua Coronel 
Albuquerque, no centro de Canoinhas, 
em frente ao Queluz. Com uma área 
construída de 145m², com 1 vaga de 
garagem. Fone: 9126-9133.

VENDE-SE 3 avestruzes, 2 fêmeas e 1 
macho. Fone: 8833-6012 com Elaine.

COMPRO lote na parte alta da cidade, 
até R$ 30 mil, pago à vista. Fone: 3622-
0767 ou 8432-1680.

VENDE-SE sobrado de alvenaria com 
354m², com 1 sala comercial embaixo e 
em cima apartamento com 3 banheiros, 
3 quartos, sala, cozinha, copa, área de 
serviço com terreno, medindo 1.400m². 
Fone: 9193-1438.

IMPERDÍVEL. Vende-se terreno com 425m² 
em ótima localização na rua João Tomachitz 
no valor de R$ 30 mil. Fone: 8815-7015.

VENDO toda linha de ferramentas para 
ofi cina mecânica. Valor: R$ 15 mil, mas 
vendo por R$ 7 mil. Fone: 3624-1396, 
ligar até às 12 horas.

VENDE-SE mesa de vidro com 6 cadei-
ras. Fone: 3622-4518.

TRATORES

VENDO caminhão agrale 7.500 TD ano 
94, ótimo estado. Fone: 9155-1248.

VENDO carreta para trator com ca-
pacidade 8.000 kg, chassi caminhão, 
carroceria de madeira - 4.5 mts. Fone: 
9155-1248.

VENDO carreta para trator, caçamba 
basculante, capacidade 8.000 kg , chas-
si caminhão. Fone: 9155-1248.

VENDO 1 plantadeira plantio direto, 5 
linhas, Jumil ano 98, perfeito funciona-
mento. Fone: 9155-1248.

VENDE-SE toldo na cor verde, ferragem 
prata, tamanho 400x350cm. Aceito entrada 
e parcela no cheque. Ideal para o comér-
cio, estado de novo. Fone: 8471-6824.

VENDE-SE uma cozinha americana grande 
em madeira revestida com fórmica. Fone: 
3622-2277, 8423-8031 ou 3622-2277.

VENDE-SE um órgão eletrônico, digital, 
com móvel da marca Minami, modelo MSS 
100. Fone: 3622-2277 ou 8423-8031.

ALUGA-SE um quarto para 1 ou 2 mo-
ças. Tratar na rua Bernardo Olsen, 2032.

VENDO terreno no Parado, com 11,75 
alq, ideal para chácara com vegetação 
nativa e erva-mate, sendo 2 alq. terra 
de planta. Possui rio. À 7 km do centro. 
Fone: 9126-7915.

VENDE-SE casa de madeira com 
100m², terreno medindo 1.100m², na rua 
Athanázio João Braz, nº 43, no bairro 
João Paulo 2.º, em Três Barras. Aceita-
se propostas. Valor: R$ 50 mil. Fone: 
9155-3838, com Rodrigo ou Andressa.

VENDE-SE fi lhotes de Border Collie. 
Valor: R$ 400. Fone: 3622-1394, com 
Jussara ou César.

ALUGA-SE Datashow. Tratar: 9938-3083.

VENDE-SE máquina de sorvete italiano, 
freezer e liquidifi cador industrial, em 
ótimo estado. Fone: 9976-5050.

VENDE-SE área rural com 10,5 alquei-
res na localidade Campo das Moças, 
distrito de Felipe Schimidt. Preço a 
combinar. Fone: 9941-0210.

VENDE-SE uma casa de alvenaria com 
230m², terreno medindo 399m². Sala 
conjugada, copa, cozinha, 1 suíte, 2 
quartos, 1 escritório com lavabo, chur-
rasqueira, lavanderia e garagem para 
2 carros, na rua Frei Menandro Kamps, 
Alto das Palmeiras. Fone: 3622-2382.

VENDE-SE casa em alvenaria com 240m², 
terreno com 400m², piso superior com 3 
quartos, sala de estar, piso térreo com  
sala, 2 quartos, 2 banheiros, sala de TV, 
cozinha, área de serviço, salão de festas 
com churrasqueira e garagem  para 3 car-
ros. Rua Paul Harris esquina com a Felipe 
Schimidt - Centro. Valor: R$ 260 mil.

VENDO fábrica de salgadinhos, milho, 
queijo, pizza, cebola, bacon, batata palha 
e amendoim. Excelente negócio. Entrada 
+ R$ 690 por mês. Fone: (47) 3644-4045.

VENDE-SE lavatório para salão de bele-
za em ótimo estado de conservação, no 
valor de R$ 250. Fone: 3622-7315, falar 
com Jacqueline.

VENDO aparelhagem de som completa 
para banda. Fone: 3622-8512, com Ari.

VENDO 1 Walkmachine (patinete moto-
rizado) e 1 Trikke (patinete americano). 
Sucesso na Europa e Estados Unidos. 
Tratar (47) 8859-9537.

ALUGA-SE casa na rua Adolfo Schick, 
nº 211, próx. ao Samuka, com 2 quartos, 
sala, cozinha, lavanderia e garagem. 
Valor: R$ 300. Fone: 3622-1607.

ALUGA-SE casa na rua Francisco de 
Paula Pereira, 1822. Com 3 quartos, sala, 
copa, cozinha, banheiro e abrigo para 
carro. Valor: R$ 370. Fone: 3622-1607.

COMPRA-SE uma casa no Campo 
d’Água Verde no valor de R$ 75 mil. 
Financiável, pela Caixa. Fone: 8853-
8954, Mara.

VENDE-SE terreno com 320m² na rua 
Alfredo Paul, em frente à olaria no Cam-
po d’Água Verde, no valor de R$ 20 mil. 
Fone: 8815-7015.

VENDE-SE uma chácara na localidade de 
Rio Pretinho com 6 alqueires, ligado a BR-
280. Aceita-se proposta. Fone: 9126-9133.

VENDE-SE terreno de 600m na rua 
Saulo de Carvalho, próx. Mercado Três 
Irmãos, com 2 casas, 1 de 54m mista e 
a outra de 57m de alvenaria. Valor: R$ 
110 mil. Fone: 3622-4378, com Aroldo.

VENDE-SE terreno medindo aprox. 
3.000m e casa mista com 133m² em 
Papanduva, no bairro São Cristovão, na 
rua Monte Castelo, 396. Valor: R$ 80 
mil. Fone: 3624-0762 ou 9103-4933.

VENDE-SE um terreno de 480m², situa-
do na rua 15 de Novembro, esquina com 
rua Sete de Setembro, no centro de Três 
Barras. Fone: 3623-0491 ou 9185-2788.

VENDE-SE uma panifi cadora e mer-
cearia no Campo d’Água Verde. Fone: 
9656-0814 ou 8471-6707.

VENDE-SE uma casa com 90m² em 
Canoinhas, no bairro São Marcos. Valor: 
R$ 40 mil. Fone: 8856-1473 ou 9153-
9834, com Ivan ou Lídia. VENDO máquina de sorvete expresso 

seminova. Funciona em 220 ou 380v 
com liquidifi cador indl. Fone: 9119-8062, 
com Helena.

FAZEMOS limpeza, pintura, impermea-
bilização de telhados, limpeza de toldos, 
caixa d’água, calhas, etc. Orçamento 
sem compromisso. Fone: 9133-3466, 
com Rubens ou Felipe.

VENDE-SE um fi lhote de Beagle macho. 
Fone: 8405-0310, com Mozéle.

VENDE-SE um sofá de 3 e 2 lugares de 
corino bege. Preço: R$ 150. Fone: 3627-
2308, após as 18 horas.

VENDE-SE uma TV de 20” da Phillips. 
Preço: R$ 250. Fone: 3627-2308, após 
as 18 horas.

ALUGO apartamento próximo ao Hospi-
tal, 1 suíte, 1 quarto, 1 sala de TV, 1 sala 
de estar, banheiro, cozinha, lavanderia, 
garagem fechada, portão eletrônico, inter-
fone, teto em gesso, vidro temperado, por 
R$ 590. Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDO terreno no Jardim Esperança, com 
405m, na rua Alfredo Back, toda documen-
tação em dia, lote alto e plaino, a 300m do 
asfalto. Valor: R$ 35 mil. Fone: 8407-4724.

VENDO casa mista com 150m², com 3 
quartos, sala, copa, cozinha, 2 banhei-
ros, garagem para 2 carros, área de 
serviço. Terreno com 600m², todo mu-
rado e com grade. Rua São José, 1819, 
esquina com Francisco de Paula Pereira. 
Valor: R$ 160 mil. Fone: 3622-1197.

VENDO computador usado, com 
gabinete 4 baias X-blade, HD de 40GB, 
gravador de CD, monitor LCD de 15’, 
caixas de som, teclado, mouse, pro-
gramas a escolher com garantia e nota 
fi scal por R$ 670. Facilito com cheque. 
Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.
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MOTOS

VEÍCULOS

VENDE-SE Gol 1.0, G5, ano 2009, 
vermelho, limpador e desembaçador 
traseiro, alarme, trava elétrica, insulfi lm, 
pneus Michelin e rodas esportivas aro 
14. Valor a combinar. Fone: 3622-8787 
ou 8805-5134 com Rodrigo.

VENDE-SE Kadett GL 97, 1.8, ótimo es-
tado.  Valor: R$ 12 mil. Fone: 3622-5538.

VENDE-SE Astra 2003, cor prata, rodas 
aro 17, pneus seminovos. Valor: R$ 28 mil 
ou entrada + fi nanciamento. Fone: 3622-
6139 ou 9607-0194.

VENDE-SE Uno EP, 4 portas, 96, cor bordô, 
completo, com manual. Fone: 9178-9542.

VENDE-SE Toyota Bandeirantes, ano 
99, em ótimo estado, com carroceria 
boiadeira e 4 pneus novos. Valor: R$ 50 
mil. Fone: 3622-4558 ou 8812-7643.

VENDE-SE Chevy ano 88, em ótimo 
estado. Fone: 3622-3448.

VENDE-SE Siena 2000, 1.0, vermelho, 
4 portas, vidro elétrico. Valor: R$ 14 mil. 
Fone: 3622-7229 ou 9601-7030.

VENDE-SE Uno 89 2P Branco. Valor 
R$ 6,5 mil. Fone: 9941-0959.

VENDE-SE Van, ano 96. Aceito carro 
de menor valor. Fone: 9128-1265, Caio.

VENDO Ford Escort Zetec GLX,  ano 1997, 
4p., cinza, completo. Fones: 3623-0249 e 
9188-7453, com Roberto ou Cristian.  

VENDO Gol - Novo Gol, 2009, 1.6 com-
pleto, vermelho, lindo! Ou troca-se por 
lote. Valor: R$ 30 mil. Tratar: 8853-8455 
ou 9902-9823.

VENDO Ford Fiesta 1.0, ano 1996, 4p., 
prata, ar quente, limpador e desem-
baçador traseiro. Fones: 3623-0249 e 
9188-7453, com Roberto ou Cristian.

VENDE-SE Ford Courier prata ano 
1998, motor Zetec 16V. Valor: R$ 13,5 
mil ou troca-se por terreno de maior ou 
menor valor. Preço a negociar. Fone: 
9906-7231 – Claro.

VENDE-SE Tucson 4x2 GL 2.0 16v 
-c/16.000km -  2008. Prata, completíssi-
ma, automática + banco de couro. Preço 
à vista: R$ 58,5 mil. Aceita troca. Fone: 
3622-5352 ou 9192-4950.   

VENDE-SE Strada 2007, Flex, cabine 
simples. Fone: 3622-0444.

VENDE-SE Corsa Classic 2008, com 
30 mil km, trio elétrico, ar quente, único 
dono, impecável. Valor: R$ 23,8 mil. 
Fone: 9147-0733 ou 3627-2474.

VENDE-SE Escort SW GLX, 99, com-
pleto. Preço: R$ 8 mil + 20 parcelas. 
Fone: 3624-0920 ou 9162-1171.

VENDE-SE uma Van. Fones: 3627-
2598, 3624-0426 ou 8843-1025, com 
Chicão.

VENDE-SE Golf 2003, prata, completo. 
Fone: 8818-6263.

VENDE-SE Tempra 97-2.0, 8V, branco, 
ar cond., dir. hidr., vidros e travas elétri-
cas, em ótimo estado de conservação. 
Tratar com Célio: 8447-8853.

VENDE-SE Uno ELX, ano 95, azul, 
vidro e trava elétrica, limpador e de-
sembaçador traseiro, insulfi lm, pneus 
novos, todo revisado e doc. Ok. Valor: 
R$ 9,5 mil – fi nanciável. 
Fone: 9176-8380.

VENDE-SE Corolla 2003 – 1.6, cor euro, 
completo, ar cond., direção hidráulica, 
som, roda esportiva, pneus novos, baixa 
km. Valor: R$ 29 mil. Fone: 3624-1224 ou 
3623-4050, com Marcio ou Wilmar.

VENDE-SE Van, ano 96. Fone: 3623-
0420, com Reinaldo.

VENDO Renault Clio 1.0H, 5 portas, 
2004, ar-condicionado, por R$ 16,5 mil. 
Fone: 8881-0869.

VENDO Gol ano 86, AP, 1.6, no valor de 
R$ 4 mil. Fone: 8881-0869.

VENDE-SE caminhonete Ranger 97/97 
STX estendida, azul, completa, capota 
marítima, rodas de liga, lindona. Valor: R$ 
25 mil. Tratar: 8853-8455 ou 9902-9823 .

VENDE-SE Kombi, gasolina, ano 99, 
em bom estado. Valor: R$ 13,2 mil. 
Fone: 3622-7735, em horário comercial.

VENDE-SE Gol 2006, 1.0, 8 v, total fl ex, 
4 portas. Valor: R$ 21,2 mil ou troca-se 
por carro de menor valor. Fone: 8853-
8455 ou 9902-9823.

VENDO uma Varient, ano 72, linda. Preço a 
combinar. Fone: 3629-0184 ou 3629-0007.

VENDO Strada, ano 03, 1.5, por R$ 17 
mil. Fone: 8881-0869.

VENDE-SE Corsa Sedan Wind, 1.0, 4 
portas, 2001, vermelho - travas, vidros, 
alarme, ar. Fone: 9188-2129.

VENDE-SE Capitiva Sport FWD 3.6 V-6 
24v, 2009, prata , completíssima, au-
tomática + banco de couro. À vista: R$ 
87,5 mil. Aceita troca. Fone: 3622-5352 
ou 9192-4950.

VENDE-SE Escort ano 89, valor R$ 5,5 
mil. Fone: 9145-8220.

VENDE-SE Fusca, ano 84, motor 
1300L. Valor: R$ 3,5 mil. Fone: 3623-
0478 ou 9115-0667.

VENDE-SE Strada Working 1.4 c. 
dupla, 2010, prata, preta(2) , 1.4, fl ex, 
ar cond., dir. hid., kit elét., som. Pronta 
Entrega. Aceita-se troca. Fone: 3622-
5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE New Civic LXL MT 1.8 Flex, 
2010, várias cores, pronta entrega. À 
vista: R$ 64,8 mil. Aceita troca. Fone: 
3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Jeta 2.5 4p c/20.000Km, 
2008, cinza, completíssimo, automá-
tica + banco de couro. À vista: R$ 66 
mil. Aceita troca. Fone: 3622-5352 ou 
9192-4950.

FONE: 9117-5137

CAMINHONETE 

F-1000, ANO 94

VENDE-SE

VENDE-SE Biz 100, 2004, partida elétri-
ca. Valor: R$ 3 mil. Fone: 9612-4493.

VENDE-SE um Gol LS 1.6, ano 85, 
vermelho, no valor de R$ 3,5 mil. Fone: 
8815-7015.VENDE-SE ou TROCA-SE Gol 2000, 

cor cinza, roda esportiva. Fone: 9222-
8167 – ligar ao meio-dia.

COMPRA-SE moto fi nanciada. Fone: 
3627-2282, falar com Gilmar ou Nilson.

VENDE-SE Celta, branco, ano 2004, 4 
portas, ar quente, limpador e desembaçador 
traseiro e alarme. Aceita-se veículo de me-
nor valor. Valor: R$ 18 mil. Fone: 8845-0667.
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 OBITUÁRIO

dente cubano Oswaldo Dorti-
cos. Disse Jânio Quadros que 
a reforma agrária empreendida 
pelo governo cubano tem dado 
bons resultados e se aplicada 
no Brasil na mesma forma 
benefi ciária 25 a 30 milhões 
de camponeses que vivem 
na miséria causada pelos la-
tifúndios.

Cine Teatro Vera 
Cruz apresenta:
Hoje – às 20 horas – Impró-

prio até 14 anos
O CRISTO DE BRONZE

Com Eiji Okada, Kazuko Oka-
da, Osamu Tarizawa, Shinobu 

Arari e Akira Ishihawa
Os primeiros mártires do 
Japão que morreram pela 

fé e amor a Cristo! Uma das 
mais belas páginas da história 
do cristianismo. Um fi lme do 

cinema japonês.

PUBLICADO EM 9 DE 
ABRIL DE 1960

MANTIDA A GRAFIA ORIGINAL

á 50 anosH MEMÓRIA

Basilio Humenhuk 
participa da 

inauguração do 
lançamento do 

“AeroWillys”, novo 
carro de passeio
Quem vem observando o de-

senvolvimento das firmas locais 
concessionárias das indústrias 
automobilísticas, nota que a fi rma 
Basilio Humenhuk & Cia Ltda, con-
cessionária da Willys Overland do 
Brasil, desde que iniciou a distribui-
ção nesta praça dos famosos “jipes” 
e rural Willys, é considerada a fi rma 
que mais vende em Canoinhas. Re-
lativamente baratos, os veículos da 
Willys, estão espalhados por todo 
o interior do município. Dedicando-
se agora exclusivamente no ramo 
de vendas dos produtos Willys, 
Canoinhas graças à capacidade 
comercial de Basilio e Nicolau 
Humenhuk, está muito bem classi-
fi cada entre os demais municípios 
concessionários.

No dia 25 de março, esteve em 
São Paulo, acompanhado de sua 

digna esposa, Basilio Humenhuk, 
sócio titular da fi rma Basilio Hume-
nhuk & Cia Ltda convidado especial 
da Administração da Willys, a fi m de 
assistir a inauguração do primeiro 
carro de passeio, isto é, limusine 
que tomou o nome de “Aero-Willys”. 
Estamos informados que ainda este 
mês, os canoinhenses poderão 
conhecer o novo carro nacional, 
completando com isso, Basilio Hu-
menhuk & Cia Ltda, a linha completa 
da Willys Overland do Brasil – jipe, 
rural e Aero Willys. 

Jânio promete 
copiar reforma 
agrária de Fidel 

Castro
HAVANA, 31 (Transp.) – Jânio 

disse ontem em Havana que reali-
zará no Brasil reforma agrária nos 
moldes de Fidel Castro, caso for 
eleito presidente no próximo pleito 
de outubro. O ex-governador de 
São Paulo fez essas declarações 
à imprensa cubana logo após sua 
chegada no palácio presidencial, 
onde fi cou uma hora com o presi-

TEREZINHA MARIA PE-

ROSO PAULO, 65 anos: Nasci-
da em Canoinhas, sempre morou 
no bairro Aparecida, onde se 
tornou conhecida por sua fé e 
devoção ao próximo. Casada 
com Carlos Peroso, falecido há 
17 anos, Terezinha sempre foi do 
lar, mas não se contentou com 
as atividades domésticas. Com 
quatro fi lhos – três mulheres e 
um homem – dividia atenções 
entre a família e as atividades 
religiosas. Participou da Legião de 
Maria, foi ministra da Eucaristia, 
participava de um grupo de 3.ª 
Idade e visitava doentes levando 
alento e consolo.

Há três anos, Terezinha pas-
sou por uma cirurgia para colo-
cação de uma ponte de safena 
e uma válvula mitral. A cirurgia 
foi um sucesso e seu coração 
aguentou bravamente até sábado, 
3, quando de repente desmaiou. 
Os bombeiros foram chamados 
e conseguiram reanimá-la, mas, 
chegando no Hospital Santa 
Cruz, Terezinha faleceu.

“Era muito querida, ajudava 
todo mundo, foi mais que uma 
mãe”, diz a fi lha Regiane.

Muitas pessoas que Tere-
zinha ajudou ao longo da vida 
passaram pelo seu velório. “Só 
temos a agradecer ao padre Xirú 
e todos os religiosos que nos 
confortaram”, frisa Regiane.

Hoje, às 19h, na igreja da 
Aparecida, acontece a missa de 
7.º dia de Terezinha.

ANTONIO MARCONDES, 

91 anos: A antiga estação ferro-
viária, os três hotéis, o desenvol-
vimento passando pela janela de 
quem morava na localidade ca-
noinhense de Taunay eram algu-
mas das lembranças que Antonio 
fazia questão de verbalizar como 
testemunha ocular que desde o 
nascimento morou por lá.

Agricultor desde sempre, 
Antonio era a figura mais co-
nhecida da localidade, onde se 
casou com Eutália e com quem 

teve oito fi lhos (quatro homens 
e quatro mulheres). Apaixonado 
pelos 32 netos e os 17 bisnetos, 
gostava de festas e já planejava 
a comemoração dos 70 anos de 
casado que ocorreria daqui a um 
ano e meio.

Como gaiteiro, explorou os 
quatro cantos do interior canoi-
nhense com um grupo gauchesco 
que fez história.

Com uma saúde de dar in-
veja e absolutamente lúcido do 
alto dos seus 91 anos, Antonio 
só teve um problema de saúde 
dito sério há três anos, quando 
descobriu ser diabético. Para ele 
uma bobagem, tanto que resistiu 
até o último minuto no domin-
go de Páscoa em deixar que os 
fi lhos chamassem o Corpo de 
Bombeiros. Sua morte foi rápida 
e silenciosa. Um fi nal perfeito 
para quem amava a vida, a família 
e os amigos, e tinha nesse amor o 
segredo da longevidade.

FUNERÁRIA SÃO JOSÉ

03/04: Terezinha Maria 

Peroso Paulo – 65 anos

05/04: Dalila Rodrigues 

Kegler – 67 anos

06/04: Osmar Dziado 

– 62 anos

FUNERÁRIA MÃO 
AMIGA

04/04: Antonio Marcondes 

- 91 anos

05/04: Glicia Zilene Bayel 

– 88 anos

06/04: Alvanir Vieira 

– 83 anos

FUNERÁRIA ANJO
GABRIEL

Maria do Carmo Dias da Silva 

– 54 anos

> PARA PUBLICAR OBITUÁRIO DE 
UM ENTE QUERIDO, LIGUE PARA 
(47) 3622-1571 OU ENVIE E-MAIL 

PARA 
cnorte@newage.com.br

ENCONTRO DE APOSENTADOS | Cerca de dois mil apo-

sentados se reuniram 

no dia 26 de março, em Concórdia, para o 6.º Encontro Estadual de Aposentados e Pensionistas de Santa Catarina. O 

evento, promovido pela Federação das Associações de Aposentados de Santa Catarina (Feapesc) em conjunto com a 

Associação de aposentados do município foi prestigiado por vereadores, deputados, senadores, além de outras autori-

dades e idosos da região. De Canoinhas marcaram presença o presidente da Asaprev, Nivaldo Burgardt, o tesoureiro, 

Francisco Ferreira, e o associado, Celestino Pieczarka
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Apresentação é resultado do trabalho de mais de 200 voluntários do Salto

*Os eventos poderão sofrer alterações

PRÓXIMOS EVENTOS

:: 14/04 – Festa de Farmácia, no V12
:: 16, 17 e 18/04 – 6.ª Festa da Colheita e 16 
anos de Bela Vista do Toldo
:: 17/04 – Baile do Salário Mínimo com o grupo 
Limite Zero, no pavilhão da igreja do Salto d’Água 
Verde
:: 18/04 – Festa em Arroio Fundo
:: 20/04 – Banda By Brazil, na SBO
:: 24/04 – Show nacional com Michel Teló, na 
Firma
:: 24 e 25/04 – Cerritão Country, na localidade do 
Cerrito, em Canoinhas
:: 02/05 – Festa na pavilhão da igreja de Paiol 
Velho, em Major Vieira
:: 03/05 – Grupo Tchê Sarandeio na festa de San-
ta Cruz, em Paciência dos Neves, em Canoinhas
:: 07/05 – 1.ª Festa dos Patrões, na sede do 
Pancadão Sertanejo, em Marcílio Dias
:: 09/05 – Festa no pavilhão da igreja de Rio d’Areia, 
em Bela Vista do Toldo, com o grupo Marcação
:: 09/05 - DM’ Boys, no Cine Pop Dance
:: 15/05 – Grupo Sarandeio, na festa do município 
de Monte Castelo
:: 19/06 – Show nacional com Jeann & Julio, na 
Firma
:: 27/06 – Grupo Candieiro na festa do Salto 
d’Água Verde, em Canoinhas
:: 11/07 – Chiquito e Bordoneio na festa em 
louvor a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no 
bairro Jardim Esperança, em Canoinhas

TEATRO DA PAIXÃO  

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

CHANNEL 311
Quando? Amanhã
O que? Private Vibe, 
no Espaço Deck
Quando? Domingo
O que? Balada

CINE POP DANCE
Quando? Amanhã
O que? Caldeirão 
Funk

CLUBE PALÁCIO
Quando? Amanhã
O que? Festa dos 
Estudantes

GALPÃO MISSIONEIRO
Quando? Amanhã
O que? Skol Vips – 
show do Grupo Kanoa, 
Andryus & André e 
Garotas 8 Segundos

SBO
Quando? Domingo
O que? Bailão com 
Grupo Bailaço

SOCIEDADE BELA 
VISTA
Quando? Hoje
O que? Baile da 

Escolha da Rainha da 
6.ª Festa da Colheita, a 
partir das 20h30

V12 MUSIC BAR
Quando? Hoje
O que? Ladies First, 
com Tequileiros

2.º RODEIO INTERES-
TADUAL DO PIQUE-
TE PRESILHA DA 
TRADIÇÃO
Quando? Hoje, ama-
nhã e domingo
Onde? Na localidade 
da Fartura, em Canoi-
nhas

FESTAS PAROQUIAIS
Quando? Todas no 
domingo
Em Três Barras:
- Festa de inauguração 
da Igreja Ucraniana 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, 
animação dos Piazitos 
Fandangueiros
Em Irineópolis:
- Em Bom Retiro: ani-
mação Grupo Charla 
de Galpão

reúne mais de 8 mil

A Sexta-feira Santa em Canoi-
nhas foi marcada pela tradicional 
encenação da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo no 
morro da localidade de Salto 
d’Água Verde, a 6km do centro 
de Canoinhas.

Cálculos preliminares da or-
ganização do evento apontam que 
pelo menos 8 mil pessoas passaram 
pelo local. Os carros ocuparam vá-
rios estacionamentos e formaram 
fi las de mais de 3km nos acosta-
mentos da estrada principal.

A apresentação emocionou 
mais uma vez a plateia.

Em dos momentos mais 
marcantes, Jesus Cristo desceu 
por meio de um cabo de aço do 

morro onde foi crucifi cado para 
o meio do público.

Este ano, mais de 200 pessoas, 
entre produtores, atores e auxilia-
res, se envolveram no evento.

Segundo um dos organiza-
dores do evento, Gildo Stoker, 
o público surpreendeu mais 
uma vez, quebrando o recorde 
de espectadores. Somente pelo 
acesso secundário foram mais 
de 2 mil carros que passaram. 
“Estamos estudando aumentar 
os estacionamentos para o pró-
ximo ano”, revela.

Este foi o sexto ano da 
apresentação e o sétimo ano 
de preparação, já que em 2008 
choveu no dia do evento.

TEATRO NO CAMPO

Também na Sexta-feira Santa, 

mas à tarde, um grupo 
de teatro do Campo 
d’Água Verde, formado 
na igreja São Francis-
co, encenou os últimos 

momentos da vida de 
Jesus Cristo. A exibição 
ocorreu na avenida Ex-
pedicionários e reuniu 
centenas de fi eis. 

ENCENAÇÃO ocorreu pelo sexto ano no morro do Salto d’Água Verde

APRESENTAÇÃO no Campo ocorreu na avenida central
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TORTA DE FRUTAS VERMELHAS

INGREDIENTES:
· 1 xícara (chá) de farinha de trigo
· 1/2 colher (chá) de fermento
· 1 pitada de sal
· 1 pitada de açúcar
· 1/4 de xícara (chá) de manteiga
· 1 ovo batido
Recheio: 

· 3/4 de xícara (chá) de manteiga em pedaços
· 1 xícara (chá) de açúcar
· 1 xícara (chá) de farinha de trigo
· 1 colher (chá) de canela
· 1 xícara (chá) de cereja fresca picada
· 1 xícara (chá) morango
Cobertura: 

· 1/2 pacote de gelatina de framboesa
· 1 colher (sopa) de amendoim ou castanha
· Açúcar de confeiteiro a gosto

MODO DE PREPARO: Aqueça o forno a 180°C. Misture 
a farinha, o fermento, o sal e o açúcar com a manteiga 
até obter uma farofa. Junte o ovo e mexa. Trabalhe a 
massa até fi car lisa e enrole-a como uma bola. Deixe na 
geladeira por 30 minutos. Forre com a massa uma forma 
de aro removível e espalhe feijão cru no fundo (ele impede 
que a massa crie bolhas). Asse por 20 minutos. Retire o 
feijão e espere a massa esfriar.
Recheio: Bata os ingredientes, exceto as frutas, no 
liquidifi cador até obter uma farofa grossa. Espalhe sobre 
a massa pré-assada e disponha as frutas picadas. Asse 
por 25 minutos. Retire do forno e deixe esfriar.
Cobertura: Prepare a gelatina como indicado na em-
balagem e cubra a torta. Leve à geladeira por 3 horas. 
Decore as bordas com amendoim picado e polvilhe com 
açúcar de confeiteiro antes de servir.

Tempo: 30 a 45 min Rende: 6 porções Calorias: 483/porção

Multimídia
CRUZADAS

BELA, A FEIA

Após Adriano (Iran Malfi -
tano) não ter conseguir-
do reerguer a empresa 
e ser deposto do cargo 
de vice-presidente, Vera 
apresentou a todos uma 
linda mulher chamada 
Valentina Carvalho (Gi-
selle Itié), encarregada 
de levantar a companhia 
e trazer de volta o pres-
tígio da +/Brasil. Mas 
o que ninguém sabe é 
que a morena é Bela, 
a feiosa e desajeitada 
secretária que todos 
acreditam estar morta. 
E essa chegada da gata 
ocorre como um furacão 
na fi rma. Com o pas-
sar dos dias, Adriano, 
Ricardo (Jonas Bloch) 
e até Rodrigo, que não 
consegue esquecer 
a amada, fi cam en-
cantados pela moça e 
passam a paquerá-la. 
O mais apaixonado por 
Valentina é Adriano. 
Mesmo ainda tendo um 
caso com Cíntia (Carla 
Regina), o rapaz dará 
em cima da nova chefe. 
Será que ele vai perce-
ber alguma coisa?

Na reta fi nal da trama de Manoel Carlos, Vi-

ver a Vida, o cerco vai se fechar em torno 
de Benê (Marcello Melo). E, segundo uma 
fonte da revista TITITI ligada à produção 
da novela, o autor reserva surpresas para 
o desfecho do personagem e também 
de Sandrinha (Aparecida Petrowky). A 
sinopse original previa que Benê viveria 
uma história de superação e, no fi nal do 
folhetim, daria a volta por cima e se regeneraria. Assim, estava 
previsto que formaria uma família feliz ao lado da mulher e do fi lho. 
Porém, Manoel Carlos teria mudado de planos e decidido mostrar a dura 
realidade daqueles que convivem com o inferno do tráfi co. Dessa forma, a 
irmã de Helena (Taís Araújo) deverá, mesmo, morrer num confronto entre 
bandidos. E Benê idem.
Estas cenas ainda não estão escritas. Portanto, algumas possibilidades 
sobre o destino do casal estão na manga do paletó do novelista. Há uma 
chance de Sandra se recuperar e começar uma nova vida com Benê, 
depois que ele pagar pelos diversos delitos que praticou. Mas a mais 
comentada nos bastidores é que o casal morra baleado na favela. Assim, 
Coisa Ruim (Babu Santana) salva José e entrega o afi lhado à madrinha 
dele, Helena, que não deve terminar Viver a Vida realizando o sonho de 
ser mãe. 

No domingo, 4, o dono do Baú, ao 
conversar com Hellen Ganzarolli, 

ex-assistente de palco de Gugu, fez 
uma piada sobre a sexualidade do 
apresentador da Record. Ele esta-
va brincando com Hellen, quando 

perguntou à morena quando foi sua 
primeira vez e disse que ela tinha 

cara de ainda ser virgem. Foi aí que 
ele falou sobre a sexualidade de seu 
ex-pupilo. “Não sei se você é virgem, 
mas tenho certeza de que na época 

em que namorava o Gugu você não fazia nada com 
ele”, disse o dono do SBT.

As piadas de Silvio Santos são comuns em seu programa dominical. Entre-
tanto, algumas delas desagradaram algumas celebridades. Uma delas foi 

Carla Perez, que se sentiu chateada após o apresentador perguntar se ela 
tem ensino fundamental. Na ocasião, a ex-loira do “É o Tchan” participava 

do jogo das três pistas e associou praia ao Alasca. 

RESPOSTAS

raria. Assim, estava 

ex
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ele 
ex
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em que namorava 
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VIVER A VIDA - GLOBO - 20h50min
RESUMO DAS

Novelas

AMANHÃ - Flavinho conta para Dora que 
Soraia se insinuou para Marcos durante a 
inauguração do restaurante. Marcos age de 
forma simpática com Soraia e ela fi ca descon-
certada. Onofre repreende a fi lha na frente de 
Marcos, que se incomoda. Coisa Ruim diz que 
vai levar Sandrinha para ver Benê e explica o 
que Helena deve fazer. Luciana responde ao 
questionamento de Ingrid, que não consegue 
esconder seu incômodo. Ingrid deixa a casa 
amarela e quase sofre um acidente. Jean 
reclama com Tereza por ela não parar de falar 
em Marcos. Ingrid procura Miguel no hospital. 
Sandrinha, Helena e Edite chegam com Coisa 
Ruim até o sobrado onde Benê está. 

O PODER: DOMINAÇÃO OU SERVIÇO?

V
iver na Ressurreição. No momento em 
que nos conscientizarmos de que Jesus 
Cristo ressuscitou e que vivemos em 

comunidade, nos estimularemos mutuamente no 
caminho do bem e nos daremos condições para 
vivermos unidos pelos laços fortes da bondade. 
Assim, as forças materiais do mal jamais poderão 
nos derrotar. O poder é um componente da vida. 
Por ele, o ser humano enfrenta problemas e bus-
ca soluções. É uma força que tem no testemunho 
sua base mais sólida. Ele é autoridade moral, 
dinamismo que inspira caminhos e sustenta no 
esforço por atingir os objetivos desejados. Sua 
dinâmica essencial se expressa como serviço. 
Mas seria ingênuo imaginar que tudo assim 
procede e caminha. Mulher e homem, profun-
damente divididos em sua realidade profunda, 
sofrem a tentação de fazer uso do poder como 
forma de dominação. Trata-se de uma tentação 

porque as aparências sugerem um atalho que 
leva aos resultados efi cientes num tempo menor. 
Mesmo reconhecendo que o uso da força agiliza 
o processo e traz resultados, há que se reconhe-
cer que nenhuma força é legítima se, em sua 
aplicação, semeia vítimas ao longo do caminho. 
Jesus não deixou dúvida de que  o serviço gra-
tuito é a única forma válida de exercer o poder. 
Homem e mulher não podem, por muito tempo, 
sustentar-se nas frágeis asas da fantasia, nem 
sentir-se satisfeitos nas realidades medíocres 
e mesquinhas que um mundo sem valores lhes 
oferece. Só a busca e a realização de ideais 
superiores é que satisfazem os anseios mais 
nobres e mais profundos do coração humano. 

Prolongar as alegrias do passado, recor-
dando-as com gratidão; aumentar as alegrias 
do momento presente, encarando o futuro com 
esperança.

Libra (23/9 a 22/10)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Aquário (21/1 a 19/2)

Curta mais sua família, libriano. Dê mais 
atenção à casa e à sua família. Além de 
deixar todos mais felizes, você consegue 
recarregar suas baterias e se sentir mais 

acolhido e seguro. Até porque você tende a estar sentindo 
tudo com muita intensidade e vai precisar mesmo de al-
guém por perto caso precise desabafar. Se tem pendências 
e assuntos mal resolvidos, hora de resolver.

Cuide dos assuntos mais cotidianos, sagi-
tariano. A semana é propícia para cuidar 
de suas fi nanças, organizar suas contas e 
deixar sua rotina mais em ordem. Todos os 

assuntos materiais e as pequenas coisas do dia a dia estão 
enfatizadas pedindo mais atenção. Isso inclui seus hábitos, 
principalmente alimentação. Sua saúde, que pode estar mais 
frágil nestes dias, agradece.

Aproveite para sonhar, aquariano. Os 
astros convidam você a entrar em contato 
com seus sentimentos e, em especial, com 
seus sonhos. Pense em seu passado com 

carinho, avaliando o que quer deixar para trás e o que 
gostaria de mudar daqui para frente. Como suas emoções 
estão mais evidentes, isso é algo que tende a acontecer 
naturalmente. Atividades espirituais favorecidas.

Dê uma pausa, escorpiano. Reveja suas 
últimas posturas e atitudes. Avalie também 
suas últimas conquistas. Se quiser voltar 
atrás, a hora é agora. Por sinal, o céu está 

pedindo que reveja seus conceitos e faça uma análise bem 
profunda acerca do quem você é e o que quer para sua vida. 
Não tema mudar de rumos se for isso que sua alma pede. 
Prepare-se com calma e boa sorte.

Talvez seja preciso voltar atrás em alguns 
de seus projetos, capricorniano. Tudo 
aquilo que não estiver suficientemente 
fortalecido pode pedir uma revisão e até a 

retomada de alguma situação antiga. Isso é ainda mais forte 
no que diz respeito ao trabalho. Algumas de suas posturas 
precisam ser mudadas para que as coisas possam fl uir 
melhor e esta pausa é mais que necessária.

Peixes (22/2 a 20/3)

Faça contatos, pisciano. A semana está 
muito favorável para ligar para seus amigos 
e ativar velhos contatos. O que importa é 
estar próximo de pessoas que de alguma 

maneira possam propiciar bons momentos ou até oferecer 
boas oportunidades. Alimentar suas amizades também 
garante bem estar e tranqüilidade para seguir adiante em 
busca de seus sonhos e projetos.

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/5)

Gêmeos (21/5 a 20/6)

Câncer (21/6 a 21/7)

Leão (22/7 a 22/8)

Virgem (23/8 a 22/9)

Cuidado com o que diz, ariano. Em espe-
cial se isso puder afetar seu trabalho. De 
qualquer forma, a semana promete popu-
laridade e reconhecimento no ambiente 

profi ssional. Mas desde que você não se empolgue demais 
e aja precipitadamente. Não conte seus planos antes da 
hora e aproveite a semana para refl etir pacientemente a 
respeito de sua situação profi ssional.

Recolha-se, geminiano. Exponha-se 
menos, conte menos seus planos. A 
semana pede que fi que mais na sua, sem 
mostrar tanto de você para as pessoas. É 

uma forma de se fortalecer e evitar bater de frente com 
alguém. Aproveite também estes dias para refl etir sobre 
suas posturas pessoais e o que quer abandonar e deixar 
no passado. Tudo está mais claro agora.

Mantenha a calma, leonino. Para lidar 
com tanta ansiedade e impaciência, 
nada melhor que cuidar de seu dia a dia 
e se preocupar com coisas menores, 

que garantem resultados mais imediatos, o que diminui o 
nível de stress. Atenção especial à sua saúde, mais frágil 
nestes dias. E olhos bem abertos a convites e propostas 
profi ssionais. Por sinal, faça contatos para isso.

Chegou a hora de mudar algumas de suas 
posturas pessoais, taurino. Em especial 
em relação àquilo que não gosta mais. A 
ideia é fazer sua parte e mudar o que pode 

partir de você. As experiências do passado ajudam muito 
neste sentido, em especial para lutar por aquilo que quer 
muito neste momento e para seu futuro. Mas lembre-se: 
as ações devem partir de você.

Aproveite estes dias para namorar, can-
ceriano. As atividades a dois estão muito 
bem vindas. Até porque você está mais 
sensível às necessidades do outro, que 

também está dando mais atenção a você. A semana pro-
mete alegria e boas notícias. Fique atento. Também está 
mais fácil conciliar amor e trabalho. Portanto, mantenha 
o otimismo e seja feliz.

A semana pede prudência, virginiano. 
Reforçado seu jeito mais metódico e 
organizado e isso é muito bom para estes 
dias. De qualquer forma, diminua seu ritmo 

e dê um passo de cada vez. Por sinal, talvez seja preciso 
retomar algumas coisas que precisem de revisão. Mas está 
mais fácil enxergar a médio e longo prazo, o que ajuda 
você a decidir tudo melhor.

Horóscopo

ÚLTIMO CAPÍTULO
Quando Gustavo (Mar-
cos Palmeira) achava 
que não poderia ser mais 
feliz, é surpreendido com 
mais uma boa novidade. 
Rose (Camila Pitanga) 
está grávida. O empre-
sário mostra-se eufórico 
e garante à amada que 
os dois formarão uma família numerosa. 
Os últimos dias de vida de Alcino (Carmo 
Dalla Vecchia) serão felizes, mas infelizmente, 
depois de receber o perdão de Gustavo (Mar-
cos Palmeira)  e saber que sua amada Mari 
(Isabela Garcia) espera um fi lho seu, Alcino 
(Carmo Dalla Vecchia) morre. Pedro (Ronny 
Kriwat)  assume o lugar de Alcino na Aromas 
e, mais maduro, começa a namorar a médica 
Érica (Monique Alfradique)
Juvenal (André Luiz Miranda) cuidará do fi lho 
de Verônica (Paola Oliveira) com muito carinho. 
Surpreso com a união dos fi lhos, Severo (Paulo 
Goulart) registra Juvenal como seu herdeiro 
legítimo para que ele assuma a guarda da 
criança. Quanto à megera, ela vai ter de passar 
uns bons anos atrás das grades.

CAMA DE GATO - GLOBO - 18 h

HOJE - Zeca se surpreende ao encontrar Neli-
nha no concurso e não consegue disfarçar sua 
admiração por ela. Renato vê Hélia e Leal juntos 
e conclui que é por isso que Zeca e Nelinha são 
tão próximos. Zeca não tira os olhos de Nelinha 
e Nara percebe. Nelinha apresenta o pai para 
Renato e eles conversam. Zeca conversa com 
Nelinha e afi rma que torce para que ela se 
acerte com Renato. 

UMA ROSA COM AMOR - SBT

TEMPOS MODERNOS - GLOBO

HOJE - Claude desconfi a de que Serafi na quer 
dar o golpe do baú e matá-lo. Egídio revela a 
Nara que planeja vender os arquivos de Claude 
por R$ 1 milhão à concorrência. Beto ouve tudo. 
Nara e Egídio invadem o prédio da construtora e 
roubam o projeto do conjunto habitacional. Clau-
de descobre que os documentos sumiram, des-
confi ado, pede para Janete chamar Serafi na. 

AMANHÃ - Egídio ouve o burburinho do escri-
tório e coloca os papéis confi denciais na gaveta 
de Serafi na. Beto conta a Raquel que Nara quer 
dar um golpe em Claude e que Carlos não é pai 
dele. Depois de tentar convencer Claude de sua 
honestidade, Serafi na pergunta se o francês vai 
ao piquenique com ela, ele responde que não. 

A CONCORDÂNCIA IMPRÓPRIA DE CADA DIA:

MALHAÇÃO - GLOBO - 17h30min

HOJE – Victor decide ir atrás de Cristiana. Bruno 
fi ca triste, mas desiste de viajar para Espanha 
por causa de Samira. Bernardo convida João 
para ir a sua casa. Samira diz a Bruno que ele 
deve ir para Espanha fi car com seu fi lho. Maria 
Cláudia pensa em uma forma de fazer Valentina 
e Cristiana voltarem a ser amigas. Anselmo, o ex-
noivo de Zuleide, reaparece e ela fi ca surpresa. 
João expulsa Nancy da sala, coloca um aparelho 
de DVD em sua mochila e vai embora. 

Casos de uso comum, mas que ferem 
a gramática e o bom senso.

- Nois já vimo as 
coisa que queria nas 
loja.  

- Ele já lavou as mão e os 
pé,  mas as orelha não.

- Olhe o jeito dos cabelo 
dele e os dedo da mão.

- Já retiramos todas pedra do caminho.

- Ouvimo as fala mas não percebemo os autor.

O leitor certamente percebeu as im-
perfeições das concordâncias, fatos que, 
no momento da fala, quando as emoções 
despertam, não são observados. Alguns au-
tores, mais permissivos, aceitam a linguagem 
coloquial como manifestação autêntica e fiel 
à realidade, mas nas relações sociais nem 
sempre as mensagens são compreendidas 
como deveriam, pois quando as concordân-
cias aparecem erradas, é porque as ideias 
também estão.

Retomaremos o assunto em outra ocasião. 

Boa semana!
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